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Qeofinc&nclo ;>u adhesión sincera y 

m firme apoyo a l Gobierno del 
liento Popular, d lrl^ n d o  -un saVj- 
^  » \ )ele c!U Oobisx*no, camarada 
IPiyrtn. Quo con 8U tftbajo ha cós- 
^ u fc lo  a. mejorar la sHuaclón de 
muestro pá^« el Comité Cestr*»! del 
|i|uüdo Comimisla destaca la neo^ 
I f i d a d :

n) ux¡a poUttca enér trica de 
HgbecmvclóD. <jue permlCa aplaetar 

espías, ¿os trotsliislas y  otros 
dientes del enemigo, Sos ospecula- 

etc., y de poner término a la 
Iníame de dia^resadén que eé- 

fia dementes dasarrdlan en nnestra
s e t a p u r d l o .

b) De un cambio radical en la 
ptíitíca de Justicia, para evitar que 
VMt Inexplicable debilidad en este 
naipo se transforme en un apoyo a 
^  enemigos y a sus agnntes. *

c) De levantar la moral de nues
tro Ejército Popular, qoe el encm l^. 
eoQ sus Imlos y provocaciones, tr^ta 
¿ í qoebrantar. Por esto es pre&so 
^  se orysnlce y apoye con flnneaa 
por el Oobieroo el trabajo iioUtloo 
ds los comisarios, que se estreche 
^ads. vea m is U  U^aón dcl EjéreSo 
eoo él pueblo, que se recompense a 
ios coo¿ettentfls que por su harcl»- 
mo son dignas de !a gratitud dd pue
blo y de su Gobierno, y que se depu
se ¿  EJóBcUo de todos 1(» élemeu- 
bas dxKiúeos y hosUIa» a la  causa po
pular.

7S1 Comité Cvntral p¿ds dcl Qo~ 
bi¿q^o se esamlno la  oportuni
dad de crear e! Ministerio de In 
dustria de Guerra, que concentre en 
sus manos toda la labor de' orsanl- 
Kvcíóa y d>ooclón de asta Inducirla, 
coa <1 fin de aec?tirar un rdpWo rtes- 
crroüc de la m iaña p sia. '/iüsíacer 
lüs neceelxladeq de la

nv los resoivclmtes dtd Piano dcl 
P. C.).

Moy I*»»

y¡

Alkí ntc, demingo 12 de íiicicmbre do 19>57 1 5  c é n t i m a s — Año I —  N ú i n * 1 3 5

eno ampísado Comité Provincia
Asisten más de cien delegados de toda la provincia

•  -  •  ^  . . . .

Se nombran presidentes de honor a los camaradas Stalin, Dimitrot,
Thaetman, A lem añ y antifascistas de A licante muertos por la Libertad

Anoche a 1m  diex di6 eomleufo a 
s u s  t a r e a s  e l  F ^ n o  d o d  C e m i U  P r o -  
vindol dd Partido CoinuDls.ta de Alt- 
o u x l e .

la i €9ée m m lén htn de recoeer»* 
e n b « f i d J t t M  d e c l v f t d a s  d e  b i s  « u o s t l í H  
n c A  q u o  y a  « z a m i n ó  d  P l e n o ,  ¿ d  C o 
m i t é  C e n t r a l  d o  n u e a t r o  P a r t i d o  y  q u e  
90 r e f i e r e n  a  l o s  p r o b l e m a s  f u n d a m e n 
t a l e s  d e  E s p o f i e  q u e  e n  e s t o s  m o m e a -  
t e s  r o q u l c r e n  u n e  a t c n c l é o  e t p o c l f t U -  
v i r o O t  l o  m i n u é  o q o e U a s  q u e  t i e c e n  d i 
r e c t a  r o l o o M a  c o n  b u s  e e t t v i d a d s e  d e  
l a  q u é r r u ,  l o o  q u é  n o r m a t i t a n  y  
e n c a u o L a  l a  v i d a  d e  l a  r e k t g u a r i U a .

A l  P i s o i o  a l i s t e n  t o d o s  l o a  m i e n s b r o s  
d e l  O o o ü t S  P r o v i n c i a l ,  e x t o p t n  é l  e a -  
n m r a d a  A l e m e f i .  q u e  o c n t í n ú a  e o í e r -

El ouebioA

ion

p’S

m o ,  y  d e a  d r o g a d o s  d e  l a  " p r o v i a c i a ,  
d r £ C í ¿ } t ¿ ] 1 0  j  e n t r o  e l l o a  l o e  r o e p o n e n b ' e e  p o K d c o e  y  

.  w - «  ^  ( l e  o r g s L O i z a d ó n  d e  t o d o s  los  o o t i u w c a -
' l u m m  a  h » .  l o ?  d e  l o a . l U u U o e  d e  l a  c a p i t a l  y

*' ^  l o s  d e  S S c h c .  C o c o n U f c í n a ,  J i j o n a .  A x p e .
'TyivrurJí U—121 AlcaVte ha¡

Hl:> cuoiroi’ a vis pqrtxltítae
V a l ; ^ r  r c V ' . T l d ü  6x̂  h\ C o h i l í d ó n  t í o !  í a  í s e r i d c i ^ d e  d o  b u n o r  l a  U t m a n  
r f > r t í l n : ; c l é u  A y u í l R  a  ! a  K s i > a -  Í c u m a r a d e a  S t ^ Ü n .  D l i p l t r o f .  J e t é  
: . < í  R o p u b l í c a u a  c a  l a  A r g e n U i ? a  ¡  ( W a a ,  J a c t o t o  A l e m a f i ,

« c o . ' i s  á e  l a t a ?  d e  c a i s n e  c o n  | T o h e l i a a n ,  R a k o s y ,  A n a  P a l i k e r  y  d é 
l a  t < / w ; a  ü e  f S . C ü i )  i ^ i l o c  ¿ d  p e s o ,  160 ■ m ¿ $  a u t i r c e c l s l a í i ,  q u o  f l m c a  b a l o  e l  
c u j í ; . - ,  d e  h a r i n a  l 3 c t ' ' a d a  y  v a r i a s : t e r r o e  t n t o r n a c i o n . a i ,  K r o e t o r l o  M a r c o s .  
t * } . ’ U c n i J ! í r . d o  r o p a s  y  s o c o s  d e  a z i l -  d o  i f f d » ;  O ó m e o ,  d e  C d d i s ;  J o s é  Q u a r -

‘dloU, de intecate; Bemebeu. de Xbi;

Nuestro Partido estima 
el valor revolucionario 

de ¡a C. N. T.
r f u a c a . * D u « 5 t r ó  P a r t i d o  3 a a  A r p a d o  J a  i t ó c « a i : * a d  d e  xatA c o -  

r I í i b o r u c i ¿ < n  e s t r e c h a  c o n  l a  C ,  N .  T .  T a m p o c o  s u  c a í « c l d a d  
'  c r e a d o r a .  S o r i a  a b s u r d o  B e g f o r  l a  p a r t i c i p o c í ó n  a c t i v a  d s  l o o  

c a m a r a d a s  a n a r q u Í £ E t a s  en  o í  p r o c o o o  d o  l a  g u e r r a ,  t a / r t o  e n  0 i  
;  t o p e c t o  m i l i t á r  c o m o  e n  t í  d o  l a  p r o d u c c i ó n .

,  l í l  c a m a r a d a  J o s é  D í a z ,  e n  s u  i n f o r m e  d t í  ú l t i m o  H e n o  d e  
* * u i o s t r o  P a r t i d o ,  h a b l a b a  d e  l a  n e c e s i d a d  d e  a m i ¿ i a r  l a  a c t i v i -  

1 < ^ d  d t í  F r e n t e  P o p u l a r  e x t e n d i é n d o l a  a  l a  C .  N .  T .  ' ‘ Q u e r o -  
l ü c e i  t r a b a j a r  j u n t o a  c o n  J o s  c a m a r a d a s  a n a r q u i s t a s ;  q u e r o -  

i .  q i i o  e n t r o  n o a o t r o s  n o  e x i s t a n  m á s  q u e  l a s o s  d e  f r a t e m i -
y  j u n t o s  c o n  l a s  o t r a s  f u e r z a s  a n t i t a a c i s l a s ^  r e p a r t i m o s  

p c & Q  d e  i a  g i ^  t a i ^  d e  e o n d u c i r  a  n u e s t r o  p u e b l o  a  l a  
V f c í o r l » . ”

P e r o  h a y  q u e  a ñ a d i r  m á s .  E s t a  p o í d e i ó n  d e  n u e s t r o  P a r -  
o c a s o  e e & í f a  t í  c a m a r a d a  D l s s  a  c o n t i n u a c i ó n  d e  e a  i n -  

n o  e s  d o  s m o r a  « i n o  d o  h a c e  c w e b o  t t e n p a  Y a  e n  t í  
d s t  r a a n w ,  t ^ Ú r l é c d o e e  a l  r o Á s m o  a s u n t o ,  r ^ n a r c o b a :  

c o U b o r f i r  a a í d u a z o e n t e  c o s í  l o s  c a m a r a d a s  a n a r -  
n o  s ó l o  d u r a s t e  l a  g u e r r a ,  t í »  áesptí&t d e  g a n a r  l a  

y  k >  q u e r e m o s  h o y  o e n  t í  ^  ^  g a m a r  l a  g u e i r a  y  
t n m b s é n ,  c o n  « l  f i n  d o  e s o o s t m i r  ^ o n  « S o s  u n a  E s p a *  

^  n u e v a ,  g r a n d e ,  U b r e  y  C e ¿ l a ,  u n  K i q ? a ñ a  q a o  p i c d a n  v i v i r  
y  &XIÍXX e l l o s  c o m o  n o s o t r o a ,  e u s a s »  t o d o  t í  p u t í t í o  a . ' a t i f a s d g t a . ’ *  

¿ N o  s i g n i f i c a  e s t a  i n v i t a c i ó n  d e  n u e s t i D  P a r t i d o  u n  r e c o -  
c o q p Q c i t o  d e  l a  i m p o e t a u o d i a  q u o  t i e n e  p a r a  n o s o t r o s  

y  P e . r u  U  r e r v c d u c i ó n  p c q ^ u l ^  « i  « s g r a n o r  l a  C  N .  T .  a l  P .  P .  ?  
^ ^ v i e s t r o  P a r t i d o  n o  t u v ú a r a  l a  c o r t i d n m h r e  ád  q u e  l a  q r g a r  
^ * * ® * t í ó a  c c n f e d e r a l  e r a  n e c e s a r i a  p a r a  l a  v i c t o r i a ,  o t r o  s ¿ í a  

l e n g u a j e ,  o t r a  s e r i a  x m e s t m  a c t i t u d  P m >  c s t a x a o s  
® ® a * a n t : j ( Í 03 d D - e l l o ,  Y  p o r  e s o  c o  l y ) » . c a a a u v i s t o í i  d o  r e p e t i r l o  

v e c e s  c o s c o  s e a  n o c e f l o r i o :  tm d o  s o m a  t e p u r i a n c i f t
t o d a  l a  E s p a ñ a  a n t i f a s t í s t a  J a  i n D a r p o c a d i ó e s  i s e c o e d l t t t a  

^  í »  a  K  T .  a i  V Ttsta  P o p « * * > * * *  a a r i c e a l
^  « a n b a r g ó ,  e s t a  p o S Í c i á B  m a a a í r a  a »  s u t í e  M r  c s v f h M  

c o n e s p o e d i d a  c o n  e l  n r t w a o  4& e g a b d a d  q o e  s o -
^  d u  d e f s e a r .  C u a l q u i e r  d s c r e p e a c i a  p e r  c a r i t i e m  s s u E S b i p a i  a  

t q u i v o c a d v  g c í f t i ó n  t d g ü n  c e r g a c c t a B r t M i  s f i e d t s  a  l a  C L  H .  T .
eaH ñcárstíc ¡imujtimsfiotc dte maolo^ira y  do enecniga a

l â ^rganlz3¿uón coGfedcral y a sus dirigentes. No existe nada 
5*̂  eac. xd puede exlatlr, por lua razones poáeroaaa que sefia- 
^  José Díaz: POltQÜK LA COLABORACION DE. LA 

T. Efí INDISPENSABLE PARA GANAR LA GUE- 
Y CONSTRUIR UNA fiSP-̂ VNA NUEVA

P é r a ,  d é  C r o v U J e n t e ,  y  t í e m i é  c o m b a -  
U f i o t c o  a U c e L U i l a o a  c a l d o s  e n  l a  l u c h a .

l a  p r o s l d a n c O i  c f e c O v a  e s t á  o o u s U -  
UxUlA p o r  l é s  c a m a r a c K s  P r i e t a ,  1£ 111̂  
P e m x ,  d e  A i e o y ,  y  T e r e s a ,  t í a  A I i d o ^  

s a t í L
A b r e  S a  M s & ú a  « i  á e c r e t a r i o  t í o  O s y A -  

( O c a e l á n  c a a n u r a w a  M o n e d e r o ,  q u i o n  s r  
t í l r i g o  a  t o s  a f t e t e z x t o s  p a r a  i n v l t a d c : .  
q u e  p l e i t e a  l a  m a y o r  a t e o d e n  a  l o ;  
t i a h a j o s  d e  l a  A a s i i ^ c a  q u e  l i a n  d e  
v a r e a r  a o t a t o  p r o b l e m a s  q u e  a  i o d m  

h i t e r e s a  r a s o l v o t r .
P i d o  l a  c o l a b o r a c i ó n  d e  t o s  q u o  l e  

o c u o h í ^  y  « e p e r a  q u e  n o  q t : o d a r ' <  
d o s t í d o  s u  r e q u f i r i m i e o U »  p a r q u e  s a b e  
q u e  v a  d i H g t d o  a  h o m b r e s  q u e  U e r a c  
p r e a d i d e  c o a  t o d o  a r r a j q o  e n  s u  e s 
p í r i t u  e l  i d e a l  a u t i / a & o í s t a  y  t i e s o i '  
v a a  c l a z a  v S a i ó u  t í o  l a  r e a U d a d  e s p a  
á o l a  e n  e s t o s  g r a v e »  m o m e n t o s .

S I  c a m a r a d a  P r i e t o  h a b l a  a  c o o l i -  
T M i o i . t A .1 y  « s e p o n e  a n t o  l o s  d e l e g a d o s  l o  
• * : t a a o J ó n  t í e  i m  p t t e h l o  q w
e a t i  e m p e ñ a d o  e n  u n a  Tcachi. h s i a é r i -  
c a  c o n t e n  t í  tsev or voéi^ 'T i d e  t e  d a *  
s e  p r o t e t e t r i a  y  d »  l a  tshesUA  t í d  p u e  
h l a  •

E r l o  o b H g a  a  t o d o s  a  b i ^ e r  S o s  m á 
x i m o s  e s f u e r z o s  p o x a  a n i q u i l a r  a  e s e  
e n e m i g o  q t i *  n o  h r ,  d e  c e i e j ’  e n  s u  h o  
m i d t í a  I f i l x o r  o a  t e n t ó  t o  q u e d e  u n  M o 
m o  d e  m l i e n t o .

B 1 P a r t i d o  C o i a u n J s t a .  c o m o  f i e l  k i >  
t ó r p r s t e  d e  l e s  s o c r i r n i e n í Q S  t í o l  p u e 
b l o  . e e p a f i t í .  e s t á  d i s p u e s t o  a  s o r  e *  
p u r t a - é s t i m d á r t e  d e  l u s  o s p i r a c i o n e s .  y  
p a r a  c U o  q o t a r e  h a c e r  o n  ( l e t e a V S o  
« s a m f l B  t í e  l o s  p t í p l t e e t e s -  p r g b l f l m a >  
d a  l a  v i d a  w i r t T m e l  p a r a  p a t í r  t o e ^  
p n a a n t e r  a ^ v e U a s '  I f i m U t e o  d e  e f i c u  
o t e  t í c e  Q e v e n  a  o d t o r i a B e s  a t í w m t e .

B a y ^  q o a  I n e o r  u n  a n £ h i l i  t í a  l a  s i -  
t u a r t l o  ém d t  é l  t í t e i w »  h u e t e  t o o  m e  
w w f ? t ¿ w  a o t o H ú c ! »  a a  q o e  e '
ijffleiiftî iliKtw tíst ftacAigaa X*xrx w> y' 
m q t í e f i m  a r l e s  M c s c a d b a  i c  u n a  v e *  
I t u T t e t í  t í e e i ^ t í a  y  t í e  u n  t r f i ó a j e  
t a o e  ^p9  a c t e t y  m w r o  h » r \  d e  
l u i r  t o  t o b o s  d o  e s t e  m n f i A n  q o »  b s y  
I s i s t o m o s .

• H i x k d e  u n  h o m r m a j e  a i  O c m l l é  C e n 
t r a l  d e l  P e r t W o ,  C c l  q u e  d J w  q u e  c . <  e l  
d e l  l u t 5r p r « o  d e  l a  p o l í t i c a  d e l  P v ' c n *  
t e  P c p u l a r  y  u n  g u l a  o e g u r o  d e  t o  r e 
v o l u c i ó n  c s p c i f t o l a .

' E x p r e s a  s u  « e n t l o i i e a t o  p a r  l a  c n -  
f ( » r m c d f t d  q u e  ¿ o v . c j a  a l  c o m a r a d a  A l c -  
m a f t  q w  l e  I m p M c  n esta  A / < a m -
b J e a .  t í é  l a  q u é  t o d o s  « n e r e n  r r s u i t a -  
d o s  p r á c t i c o s  y  b e n o O c ' c ' e s  p s m  t o  

a n U í a e c t o v a .  p u e s  t o d o s  l o s  c c « *  
c m r e K t w  « s í o c » r á o  p o r  t r u a * < f ó r .  
a u r  a s t a  P i e n o  ^  t r a b a j o  a c t i v o

éi l i é fili! « ; ' 45v

n o y  h i i n o s  K W B i í o  « n a  c r t e  
d e l  d i w j « r  ü tl T < tU ú ia , l o « i  
“ Á r a n o t f ' .  «  • »
quo t í próximo r .
J n a r e c t f á .  c o n v o  a l a n o  d e  l a  m a -  
f t S S T ^ r g a n o  d t í  P a r t i d o  f t o c : a -
l i i d o  d e  n u c . * r t r H  ^

i t a n t t r t M  e s j > e a r a a t o ^  q u e  e a  s i .
prótohna etapa “Avanr^ ponga cr. 
c i o n t í á n  U  m i e v a  p c í i t i ^  r t e  u n l -  
d a t í  m a r c a d a  p o r  U  C o i u l t í o n  
c n t á r a  d t í  P o r t i á o  h c r m . i r . o ,  p a r a  
nielar en fecha pi’ó s l ^  al a ce ra -  

Sinofuo y cerdiRi qne touos 
U» mAxbía:¡ aik»^toAS toeanics.

q u o  s i r v a  d o  e m u t o o l ó n  p a r a  t o d a s  l a s  
m a s a s  a i 3U í i . 9c l s t «8 d a  A h c m i l e .

T e r m i n a  r c i t o r a a d o  a  l o e  q u e  l e  e s 
c u c h a n  s u  m á s  c o r d i a l  s t í u d o  y  d e 
s e á n d o l e s  a e l e t o  y  e n t n a t o a m e  e n  l a  
d e f e n s a  d o  l a  o b r a  c o m ú n  d e  a p l a s t a r  
K l  f a s c i s m o  y  p r o p a r a x  e l  s n & f i c n a  v e a -

H .L  C © ^ i T E
BEmJRñL
E l  P l e n o ,  d t í  C o n ü i c  P r o v i n -  

t í a i  d c l  P .  C .  d e  A l i c a n t e ,  r o -  
n » k l o  e n  ta t a  f e c h a ,  s r . l a d a  e a n  
o n t i u i a s j & o  U  C o i a i c é  C e n t r a l  
p o r  l o o  e a í n e r z o s  b o i c l ^ e v i q c t e z  
q o e  v i e n e  r e a l i z a n d o ,  a l  f r e n t e  
d c - i  g i c r i o i ^ )  P a r t i d o  C o ^ n u i u s -  
t a ,  jjw  U  u o i d o d  d e i  p u e b l o  c ¿ -  
p o ñ o l  e a  t í  F r b n t e  P o p v l s x ,  
c o a d s c b í n  b ó r i c a  p a r a  l a  v i o t o -  
t i r » .  S a l u d a m o s  e n  u t f e s t r o  q n o -  
r i d o  o a D i & r a d a  P e p o  D í a z ,  a  l o e  ■ 
a b n c g 2<4 c . s ;  c a m a r a d a s  d e l  C e -  
m i i é  C e n t r a l ,  q u e  c o n  t e s ó n  y  
t e n a c i d a d  t r a b a j a n  p o r  l a  a n i 
d a d  d e  l o s  P a r t i d o s  S o c i á J I s t a  
y  C o m o n l s t a ,  x ^ t  m e d i o  d o  l o s  
C o m i t é s ,  d e  E n l a c e ,  p a r a  f o r j a r  
t í  P a r t i d o  C u i c ó  t í e  l a  c l a s e  
o b r e r a ,  q n e  c o n  s a  J o t t a  p o i i -  
U c a  v a  c r e a n d o  l o s  f u n d a m e n 
t o s  d o  l a  u n i d a d  i n d e s t r u c t i b l e  
d e  l a s  m a s a s  a n t i f a s e t o t a s , '  q u o  
d a r á  l a  v i c t o r i a  a  n n ó s t r o  p a e -  
b t o .

K i  n o n a  M  C o n t t M  P r o v i n 
c i a l  t í e  n a e s i r o  P n r U d e  p r o m e 
t e  M f m r  t í  « d * o A | d e  f i t a  M a e e n -  
t í n i t í a  M s  o f r e c e  y  t o a o c a  l e a  
« s C t o O E » »  b t í é h c n r t ^ ^ M O  q r M  e s e -  
n r v i r e n  t e  n t e l t o a c t e o  d é  t e s  t h -  
Toea qnM nos ha moteado t í 
.Tienv de r^rtenobre^

é T h m  t í  C t o m i t ó  C e n t r a l !  
i V t v a  c u e r i r o  ¿ l o r f o s o  P a r t i 

d o  C o m t u i l a t a !
P o r  ( n  P r e s I d c D c l i i  d c l  P l e n o ,  

P R I E T O .

Saiudd al cama- 
rada Alemañ
El rieno dcl Comité Provin

cial dcl Ftirtido Comuntota de 
Alicante, reanide y al tcnear co- 
Rocb&ieoto de la enfermedad 
qué aqueja a nuestro Querido 

' c.'toearadji. Jonlnío Alemcñ. 6e- 
vctsrto Ceaerai dtí Partido* en 
te provincia, aeuetJa dingirle* 
ou cnrt.Ascíti ssiodo r. te vea que 
manifeertorle ta  ferviente dc- 

de que pronto pueda In- 
oorpofair» a la* tareas* dtí 
laftído porque su estado do 
salud se te permita.

E L  P L E N O

t u r o s o  q u e  h a  d e  d a r  a  l o s  e s p s f i o l e s ,  
c o m o  p r e m i o  d e  s o s  a c t i m l o s  s n u u r ^ u *  
r a s  y  e t í u e n t o s .  - U  p o e t t í i ó n  d e  u n a  l i 
b e r t a d  e n  t e  q u e  t í  h o m b r o  s e a  d u e ñ e  
d e  s x i s  d e s t i i K »  < x m  a r r e g l o  s  l a s  m é/ 
e l e m e n t a l e s  n o r m a »  t í e  h u m a n i d a d .

I n f o r m a  a  r e n g l ó n  s e g u i d o  t í  c a m a -  
r a d a  O u a r d i O t o ,  q u Í c d  d e r a r r o U a  s u  
t e s i s  e n  t í  m o m e n t o  e n  q u e  e n v t o n i o r  
a  l a  t o u r r e n t a  e s t o s  c u a r t i l l a s .

E n  t í  n ú m a r o  d t í  m a r t e s  d o r e m o s  
a f n g d i o s  d o t a U m  d a  l a  p r i m e r a  a e t s l ó o .

Los {¡empos duros por que aíravie- 
sa España—dijo M . Labónne—son 
prueba de la bravura legendaria de  

sus babitanfes

En cuanto callen las ár- 
mas-ha dicho el Presi
dente Ázaña-el pueblo 
español será convocado 
a expresar su voluntad

BARCEDONA, 11.—Este mediodía 
30 ha cclebruao el ac*»rO de presen-, 
taclón de cartas * crcaenciales del 
nuevo embajador áe Francia en 
Sgpaúa, M. Labonne. £1 acto tuvo 
lugar en el Palacio de Pcdralbes. 
£1 ministro plenipotenciario don 
hrcitjt Salvador, como Introductor 
de embajadores, acudió poco des
pués de las once a la residencia del 
señor Labonne pora recogér a 
y acompañarle en automovl) al Pa
lacio de Pedralbes. Daba escolta a 
los coches del embajador francés, 
don Amós Salvador y séquito xms 
seeclóA de la Escolta Presidet>clal 
Desde la residencia del embajador 
hasta el Palacio de Pedralbes cu
brieron U carrera fuerzas de Or
den público. A la entrada a Pala
cio formaban guardia fuerzas de 
Mosoá de Escuadra, y en la puerta 
principal formaba una compañía 
de Aviación, 
escuadra.

AI llegar tí embajador de Fran
ela se dió un toque de corneta y 

rindieron los correapondíentes 
honores por la compañía de Avia
ción. La Banda Municipal entonó 
la ^MarseUcsa** y el *m nno de Rie
go*'. Momentos antes que el emba
jador habla llegado a la residencia 
de Pedralbes el Presidente de la

con banda, bandera y

U  f

RcpiibUca y el Jefe dtí Ooblenio, 
en calidad do ministro de Estado, 
por etiíermedad dtí señor Glral.

Al dc.scender dtí automóvil, el 
embajador íué recibido por el O a- 
blnetc diplomático dei senoy Presi
dente de. lu República, integeatío 
por los señores Colom y Gubern. 
i’̂ .stoe presentaron al embajador aX 
sewotarjo .general dei Pretídenie, 
señor Bolívar. El introductor tíe 
embajadores se adelantó al despa
cho de S. E. y solícito la venia dtí 
Picsidenre, desf^ués de lo cual mon- 
sleur L&bonne penetró en el salón 
de actos, donde- so verificó la esce- 
.na scleriine, pronuncióndose a  e ^  
propósito los dliícursos de rigor.

iCotUi%ÚQ, en  la  pdinMa vMarito)

m

•er fgrf.hxuigate a r  eaq^- 
detío d o  de te iH iritlm  da

B ie n  p u d ie ra  ser 
cierto

TA X m , n^—E e te PTetírtencte 
dtí Qeneejo se ha declarado que te 
hiformaciúr de un periódico de 
Lobdrfto respecto, a <1̂  ̂ Gobier
ne frasveés hable em'argado ai .*jc- 
Aór Ptendin do uuh mte:ón cerca  
de Beriln, ea (nexacio. El viaje del 
5eñor l'landii: por Europa es un
oaunto Axelnslvamonto i^ lc u te r .

iPie
Ln avia.'íióa-cnqmiga 
ahuyentítía de B ar

celona

Dua  ̂ mjkh
-KcctooiAt peMitrarrjK

« b  b«nb« qiv> M ^on o 
cuairv XKt̂ cavtí. Apartíw
.*cy:;aron tí latento de b<nnhu*clro lec- 
cioio éotev Are^ó)!, enyondo 
l« olruD«s buchbas eneanlsa* ea Huntol 
80, Fcricte y lo* tírcdedorcM ¿e Coa- 
lojóa* dtí Puente.

H a m uerto P estañ a. Da n oticia, eoach>ia, tr ia , ntos la  han  
confirm ado sus miaznes com áigionariofi, apenados por ta n  irre 
parable péxxiláa.

A ngel P estañ a fnó nn auténtipo revoiuehm flriix A ntiguo thi- 
litan te é s  la  F . A . L , bocnbre da aecióc, fuá ponKgnldo doexî  
m snta por te  M ocarquía, rim ílaado e a  su  ca iso  te  hneUa onatí 
de te  opresiún capital teta.

M ariinez Anido y  les SSndScatna lib re s , ee oebsjncm en su 
corfie de ivsrniudKifiario, llegando, en m . poraecocióia, a  b m r  
g rn v m a sk te  a  esto  g ran  trab ajad or, nondo y  cerebro d tí P a r
tido StndicrJteta.

P eatrfia  estuvo en nm ebaa oeastoaca «a  tes maaafcorras que 
la gi*3n burguesía reservaba a  los hom bres que,, com o él, 
una tia y e cto ria  revolucionaria.

A  rali' del m ovim iento del 18  de julio -\ n ^ l P estañ a ñiul- 
tiplicó su s actividades dedicándose por com pleto a  las ta re a s  de 
la g u e ^  y  . a  las da su P artid o .

Jfu é  subcom lsario de G uerra, taaiendo bajo sa  diixKjción al 
E jército  de E xtrem a dura. F u e uno de loa m ás firm es -Bostcucíá 
d tí Conueariado de G uerra.

E n  diciembre- dcl 36  y  a  ra íz  do sus fam osas dooo petebríis 
do la  v icto ria , enferm o do una brcm coceum pnia que le Ueyó a* 
borde de la m uerte, BalvándoJe ú n k am ecte su recio de
trab ajad o r curtido en toda ciaee de luchas.

H ace poco, la  P ren sa puhHcó su rtíbegroso a i  la  C, N . T . por 
la-que áem p rc luchó. Eepofin piorde cdo su  m uerto uno de »oa 
m ejore» hijos, xmo de k>.i paladines que todo lo dieron kni te 
victoria final del proletariado.

N U ESTR A  BA N D ER A  se asocia al dolor d tí P p jtid o Sin
d icalista que, con la  m uerte de su pciessicccnle nacional, ha per
dido uno do sus m ás valiosos puntales.

CMia tzxforxEtfición eu te pógtnfl tercér*.)

Keprodueimus ea m e e ira i p A cl- 
has el éceorté puiitD ¿  tea iw ¿ a -  
oiones del Plena d tí CUaiM i Cen
tra l de Boeastro V úriááa, jn rq ita  ded 
nitexcM) se des{ixcudeia eaeeS»rau» 
qae qnorenM* am p liar p ara cvcq -  
dnitefité  n o  aóla de aerStíroa kl0 U 
ia n ttt^ sSasM iaozJtíáa da tedféi tea 
masM  aefitesetetag.

P o r
neate datíAido de te peUtlca da 
DZiidad y aae de léfi paahites a d is  
fin ao  dtí O oblm sc de la 
hliea, d<¥tfa<ra ca  taU . reealotíéB, te 
neceridad da que na Aove a  
UNA PO LTZKte BagflM nCa U S 
« i U 0 d S Í & N A U & U M .

H ay qne tc n a liia r coa todos tos 
troidéces, ezabosoads* y  aliados qua, 
s i g n e n  toaaqatiam caiie f i s o a o o f l z m -  
do aeü rktedes en contra de! 
Oabíexso da te Erp áb ficn , y  p er  
'íanto, en contra de te cansa da 
ú\ici>tra Uberhtd e

Com plétenso. los eo ad ñs d a -in - 
veíiilcaeSOn, p a n  q u a  oa 'laoeada 
^tn eoBUesapeaetogie* ol óm eau t^  
talfuA o d* todos Uof «aunraaMotea 
do te 'Vpeteia c o la » » * . V aa  saéto 
tíé n  a fiando de los oar a eto da t e -  
baje nos d o m üirirte  ii— iTiii i <Rx>r- 
búsoedos, <pte jtá áratevIaB a l teut. 
M M Ia d a  an leé vWn. n jf n iw i nm 
rifiwrne# eo ntrtí sobra tedea tes 
otatrae afiríales, qs» tam tete fcay' 
mneSta 4esefapaña»do
tiortot 8$*i sabor cén^a h a s podido 
Ucear a fiTos. T  cslos, tnsjQtígés to
dos, sabenm  el empleo que m ere- 
:en. Tr.'*b.»jo fcay para cIlt>s.'eQ !a  
i’orfíflm cló.u de nuestras lin eas do 
combato y  la  eárceL Xo hay atoa 
cam iuo pera los eneiniiros.

m oral de nuestro ejército díc* 
I'o ser elevada, dice esto ponto da 

resfiluciones. Nada ñute jo sta. 
Vuestro Gobierno debo apoyar con 
enerria el trañajo  de los eoxoiaa- 
r¡03 políticos. EDos, que son t í nor
rio  de oues'tro E jé rcito , ooa tea t r ^  
bajo tenas y eonsecvente estable- 
:r:n te Uzaaóxi de uneactro Rjérdtto 
con t í pueblo. De esta ír>/mA aco
barda cttu too Iraltotaa y Im  pee^ 
/oeádoret qno haya dentro tto sns 
ntefl. lU&cnmsí^carándalea. H ay «ae 
rccmnpcasHr a nxMstres a s m ia - 
uoQtea. K i nerotsme de nBeearoei 
<íoldndcs debe v tr  destacado y  re 
compensada. K1 estíniMlo teM mto 
bikputoorlo a través de an a p t ííf in

(Cenfinúa ea U  jpé.Viaa «u r< a >

Ante el Congreso extraordina
rio de la Índnsíria'de Hostelería
El eamArada A lloza, «le la  Federación G astronóm ica de C alalo fia, nos haM a 

de los problem as de iu Federueión Naciona]
.AprovjwhJttüdo te estancia ta  Va

lencia para urisilr a te rrxmlón del 
C îtnlté Nocional de te  Federación 
de Hoí̂ telerin, a la cual iwrtontsce 
el camarada Manuel Alloza, hc- 
CTutario general Oe te F. O. S. T. G., 
cío Cataluña, senttemos te tenta- 
rióh lrrutí¿Ubld de hablar con él. 
Creíamos, y no nos hemoa equivo

cado. que esto camarada, sxau lu
chador y activo diligente ntndtcal 
de Catalirite, pudiera hacemos al- 
î unoa neclaracinoea tío gnm ac- 
tu<>hdatí, dada te proxInUdad dol 
Cv^ugieso ce ia IiuUistría de HojS- 
itíerte, convocado a instancias de 
los propios Sindicatos.

AÍ rabo hemos* Iccrouo ponernos
^asasasoBsajssmsiss^^ ii

l i
¿-i C .  *!

U 3
v M ‘j

< r  r  - . ' r

« n  c o n t a c t o  e c n  é l ,  C t o a e s t e  a  
e ^ A i e h a r i e .  P o c a s  c o s a s  h e m p e  U > -  
n l ^  •  n e c e s i d a d  d e  p r e g u n t a r  a  
A l l o z a ,  p u e s  é l  m i s i n o ,  d e  f o r m a  
e s p o n t á n e a  n o a  l u O i t e ,  fisísse, e m é r -
KICO, £ln VftrJtontnyiAa,

QDXKNZS SON LOS QÜB 1XABA-
j á s  f o b  la unidad

— S e c c i ó n  d e  C a t a l u ñ a -  n o s  
d i c e — ,  j u n t o  c o a  t e s  . q c c c l o n r . ' :  d o  
V a l e n c i a  y  d e  t e  . r c f ^ ó n  C e s t r n ,  
q u ( ‘  c o i n p o : » c D  t í  9 A  p o r  lOQ d e  ios 
í n u l a s  d e  t r a h a j a d n r v a  d e  t e  X n -  

■ c l u o t t l a  t í e  H o e t o i c t i t v ,  p u d i m o s  h a 
b e r  p r o d a c i d o  t e  M t í r i ó u  e n  c i  m o 
m e n t o  e n  ( j ' . w  e ’ “ . - n c n t c ; :  r i e
n x i O í s t r a  F e d e r a c i ó n  N I i c I o d Í U .  t : n  
c c D c r  p d r a  n a d a  e n  e u r n t a  l ó e  a c n -  
t l r n t e n l c a  d e  l a  e l a ^  t r a b a j a ^ ' ^ ' a ,  

í o  a d h i r i e r o n  u l  g r u p o  d e  «
<Cuntlnda en U pá^oa toi.^e«raj

.f#ÁrcHivós Éátatálés, cültürá;gót)'es
■ .:̂ .4 ' • ' , . -'"t '-ástó-? •

I -

• j

i í
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INFORMACION LOCAL
Movilbación para el trabajo

U  MizUsterfo de Trabüjo y'AsIstMicla Social, lia px^umlpido im 
Decreto para^Úeear a ia ’aiOviU%ftci¿n cítU para todos los desemploa- 
dos cofiiprcndidos eatre !«■ #eciac5io y los cincuenta

Kste Decreto, oportunamente dado a conocer por la PreiM^ se 
habrá conTortido en uaa horrible petadl|la para los rfn trabaji/ por
propia yoloRiad, para les vagos de profesión, a los iiue la simple pa- 
labni trabajo cernea vértigo. Los vagos, en la Mcaia^^ de
gradación, habrán comprcjidido 
hacer liada*

Que los felices dios dcl *̂ dulce 
han terminado y x  El trabajo Hatnl a todos los espa

ñoles V todos los eapafioles, 5ca cual fuere sa condición, habrán de 
responder a su imperiosa llanada. Nuestras calles, descougestiona- 
das de mirones, encías horxn de trabajo, volverán a lucir su esplen
didez L\horioi>a de relagnardia digna, *de rlUgaardJa que comprendo 
toe, sin trabajo, la victoria es Imposible.

Pero el Decreto en cuestión—»>o es necesario aclararlo ni ampliar
le, pues su literatura ]ogisla  ̂•. * : sencilla y clara—no va solamente 
a suprirtür los vages de la llene otro punto de vista
mr^ clorado.

Los csiianoles conocientes, IM obreros antifascistas que por azares 
de la vida so cucóxitrosea siif tt*aba:o con voluntad ^ara trabajar, 
encontrarán, gracias a la movilización ctvi], el puesto de honor Que 
les corre¿:pondc. Su trabajo sera un eslabón más del gran complejo 
do labores qiió la guerra tnjpene.

fi.tovlZi:ui(Ios |KU*a !.t gucrrit, atentos a su llamada, y movilizados 
parif el trabajo, la rciiiguardia se irá transformando en esc factor 
eeencialisimo 'do la victoria, sin el C'oal, repetimos una ve?, más, la 
victoria sobre el fascismo seria una cosa hipotética. Yá que lo qae se 
ventila en la actual contienda es la libertad c independencia .del 
pueblo español, es justo que teda este pueblo, sin distinción alguna, 
trabaje por conseguirla acelerándola, para que los saoriflclós que 
nos Imponga sean menores.

Veremos -si ei coníroiado de caríilias 
aclara lo del pan

Boy 8» venficari el controlado 
de iM cartillas dol ban con arre
ado a ‘los insbruecáoxtes dx̂ das por 
cd Gobernador civil y previamente 
acordadas en ’ la reunión de que 
dhDos ampl^ referencia en el mo
mento oportuno. '

8e ettran gandes esperanzas én 
la jomada do hoy sobre el bene
ficioso resultado para el mejbr 
aprovisionamiento del vecindario. 
Coremos participar de esas espe
ranzas y» sobre todo, queremos 
creer que por poca eficacia que ten
ga la medida, áfcempre tendrá la 
de aclarar la sltuacián Iluminando 
con la luz meridiana las sombras 
que alrededor del- problema del pan
S8 esparcen y que favorecen la ex* 
tensión d&x

malévoioe fines que hemos indi 
cado.

Hay una cuenta que puede sa
car el matemático más torpe: ca 
da ciudadano tiene derecho q 150 
g ra o ^  de pan. Se dan diarlaman- 
te 2Ó0 saooe de 100 hlioe de barina 
que hacen un total de 20.000 kilos 
Para servir a los I20i)00 habitan
tes que dicen que hay ahora en 
Alicante—y nosotros nos atreveria- 
mos a afim ar que no llegan n osa 
el£ra-> hacen falta sólo 18.000 ki
los. ¿Cómo sobrando 2.080 kilos de 
harina todos .los días falta pan pa
ra la población civil?

Pasado el día de mañana lo sa
bremos.

rumores .y murmuracio
nes que no convienen ni a* auto
ridades ul a la Industria Pana
dera.

Kl Gobernador estuvo bien ter- 
inlnante en sus manifestaciones 
al CTpoDcr ante los panaderos los 
té n o X io M  de la cuestión. La causa 
ocasional del co^nalonlamo que 
se advierte en el problema del pan 
está o en la mala adminbstración 
de la Oonaejería Local de Abastos 
o en una equivocada gestión de la 
industria panadexát y es natural 
que asi sea, porque son los dos ele- 
xaentoa principales q\ie rigen el ne- 
eoda

Sn el dia de hoy el público ha 
de decir diaramente d^de radica 
el maL La conminación guberna 
ttva es tatiudible. El que de buena 
le sea poseedor de una cartilla, se
presentará con ella tal como se la 
ha espedid

c e c e H A p o p U L R

î Kaiio ile esi OiSürssüP
HOY DOMINGO SE COxNTROLAR^iN 
RIGÜROSAM ENIE TODAS LAS TA R
JETA S DE RA aO N 'tM IEN TO  D E PAN

Las personas que traten de obtener más 
cantidad de la legal serán severísiraamen-

te castigadas

espedido la Consejería Local de 
Abastos, y el qtze se halle-en pose
sión de algún truco tsooonfc&ablc: 
tendrá muy buen cuidado de eli-' 
mtaarae a si mismo. *

X>e esta manera saldrán a relu
cir las trampas que motivan las es-' 
cw^ces da pan o ' de qu¿
«bora 6C registian.

El volumen de esas trampas ha 
de ser un d&toUe de mucha Impor- 
tai;cia para el porvenir. Ha do ver
se si, en efecto, es de tai couside- 
xsclóQ que justifica por si solo el 
desequilibrio existente entre la 
cantidad de harina que se propor
ciona por el Servicio Agronómico 
de la provincia y el número de ra
dones que han de m  vir^e; o si la 
cuantía do la defraudación que 
hace d  vecindario no es suficiente 
para reputarla como motivo fun
damental del conflicto que se tra
ta de resolver.

En reoliclr.d esto es lo que se 
ventila y la premisa que boy ha 
de sentarse, no hoy duda de que 
será valiosísima como punto ini 
clal de posteriores actuaciones.

A todos interesa la piueba: t 
decir, a todos ios clurladuuos ó 
buena fe, a ios antlíoscíLias autén- 
ticos, a los qpa quieren elinUnar do 
la reUsuardls. qivítlvo.’
haya C.̂  perturbación. Sólo los de
fraudadores y los q\»e de ellos u  
aprovotl'iOn para* xnimejos *oubver 
dvoo son los que en e.Ttcs momen
tos sentirán el sobresalto de la'In
cógnita que va a dt*cpcjaj:»¿, yu 
que, si se llcíjR o un‘ frarxo eiscla- 
roclmlcnto, l4ibiá U.TnUiudo’pnra 
eUos el resorte que utilizan con les

SOPA A LO CAMPESINO 
Piqúese ajo, cebolla y cd bien 

menudita. Cuando la cól, al íreir, se 
haya puesto blanda, auádurse unos 
tomated, una hojita de perejil y el 
agua necesaria pura las raciones 
qp6 se quieran servir.

Sn irá platos se preparará el 
pan, cortado bien fino, y por ri 
fondo del plato se restregará un 
diente do ajo.

Por el interés que tiene para el 
vecindario, reproducimos hoy la 
nota del Gobernador civil sobre el 
controlado de las cartillas del pan, 
con úna ligera modificación:

. La guerra obliga a sacrificloo a 
toda Tu población. Estos han de 
realizarse con el mejor espíritu, yn 

ûe su compensación ha de ser el 
echar de Esquifia a los invasores y 
aplastar fl fascismo. Uno de los 
sacrificios más sensibles es el re
lacionado con la cuestión de víve
res, y, entre éstos, el mayor, ei que 
se refiere al más izidtoi)cnsable: al 
pqn. Por no ser, dó mucho menos, 
excesiva Ma cantidad de trigo de 
que disponemos, estamos todos 
obligados a administrarla con la 
máxima e.scrupQlosidad.

La ”quü:ta colzunna’* no lo sabe. 
Procura Uî pedirlo en inverosímil 
:oJaboracióa con algiHios antifas
cistas que, sin dar muestras de 
serlo, participan en toda una se
rle de pequeños fraudes para ver 
aumentada la cantidad de pan que 
le corresponde en el «racionamien
to, con lo que se da lugar a una 
injustificada desproporción entre 
La cantidad de harina que gasta 
diariamente Alicante y la de pan 
que corresponde a la población ra
cionada. Pai'a impedirlo do usa vez 
para siempre, en reunión celebrada 
en mi despacho con la presencia 
del Sr. Alcalde, el Sr. Cortsejero 
Local de Abastos, de los señores 
nue componen, el Control Obrero df« 
Ganadería y del s^üor Ingeniero 
Agrónomo, se tomaron los siguien 
tos acuerdos:

1 . ^ £I domingo día 12, de 8 de 
la mañana a 2 de la tarrá se con
trolarán minuciosamente en todas 
las expendeduria.s de pan, las li
bretas de adquisición que sean pre
sentadas y el número de raciones 
que les corresponda.

2. ® Toda la población civil de 
Alicante deberá de proveerse de 
pan eee día precisamente de 8 de 
la mañana a 3 de la tarde.
■ 3.® Se contraseñarán todas ]s jl  

libretas servidas en e s e ' transcur
so de tiempo, y en lo sucesivo, no 
se reputarán válidas ’ las Ubretai- 
quo.no vayan-man^ciás con.diche 
contraseña, que SOIiO se podrá ob- 
'cner el dornlngo de S a 2,
, 4.«» Mañana (por hoy), no se ía- 

iUltará pon' a ninguno que nc- 
«compañe la libreta de raciena- 
wolentc de víveres en general.

5.® Todas las tran»gi‘esíoncs qû  
sorprendan inclinadas a obtener 

■'acionomtento de pan,- superior al 
isUblecldo, serán severísimamente 
::astigadas.

Me honro en zpaalfestar la se- 
jurldad que anima a todos lo e  asis 
venteé de la reunión citada, de que 
el pueblo de Alicante, dándose, 
jíuento de su knportoncla, partí- 
Upará en la realización de las me- 
ilda.̂  dictadas con tanta dlscipli- 
aa como entusiasmo.

El gobernador etm, 
X B S V H  KfONZON

C i ¥ 8L

Una visija a Buso!
El Gobernador civil estuvo ayer 

3n Busot y visitó el nosocomio In 
fantll allí establecido.

Llegó a, la hora en que los niños 
hacían sü cura de reposo y pudq 
apreciar el perfecto estado de las 
instalsxiones y la magnifica orgaV 
nizaclón de los servleles.

Este preventorio, situado en unb 
de los lugares más sanos y beliq  ̂
lee la provincia, constituye un cx- 
'.elente refugio p ^a los olli alber- 
’̂ ados, que podrán ser atendidrá 
jon todos los cuidados que permiie 
poner en práctica la moderna te
rapéutica. ^

Muy pronto quedarán hablUta<^£ 
los me¿QS de estancia para 300 ni
ños. . ■ • s

El señor Mmizón salió gta^- 
mente impresionado de la visita 
asi se lo Idzo ayer presente a lO' 
periodistas en la conversación 
con éstos mantuvo.

L A  V O Z
D Í L

L E .C  T O  R
EN BUSCA DE LA LOSEETAO 
Camarada Director de NUBSTlt^

BANDEBA:
Aún í h  tenia catorce años cuan

do s tM  de na Uogar humilde por 
}ue ya sentía el odio a la Ufanía; 
me alejé áe u ú  tíecra en busea de 
libertad, y ni éa Ajpgentiaa. Frap-  ̂
cía, ItaJUa ni en o lm  pedses en-. 
?oBtxé U> que yo tanto Bebdaba; 
sólo vi en todas partes ricos y po- 
‘̂ res, esclavos y señoritos, hombres 
que trabajaban dia y  noche para 
que o uros disfrutasen y acaparasen 
fortunas a costa de nitestraw sangre, 
y  hoy me enoueotro tan feliz en 
‘̂Sta tierra aloarreña, donde lo.s 

lltalianos, bajo el látigo dd Urano 
MuseoMní, Franco y otros de la 
^ebe fascista, atacaron y íueroñ 
vencidos.

Todos unidos, unqs en el frente 
y otxto ea la retaguardia iuebemo:. 
y irgamos el máximo esfuerzo pa
ra VOnrjBX a tpfbS irá 
caldos en la lucha y conseguir el 
nuestro pueblo.

Antonio Belles Uoeet
(D^ Servicio de Tren)

PARTIDO
Qué es y cómo íunciona 
el Partido Comunista

Por P . CHECA
(ContlnuaclónJ

LAS CELULAS EN EL CAMPO
Al hablar de las Células de empresa, nos referimos, en general, á los 

ugares de trabaje donde el proletariado está concentrado, cosa que 
ocurre no sólo en las enipresas, sino con el proletariado agrícola eu 
tos cortijos, haciendas; explotaciones campesinas.

En este coso, la organización de U Célula debe hacerse sobre la 
ei;nisma base que cuando se trata de obreros industriales.

No es posible señalar todas lás variantes que pueda ofrecer la orga
nización de las masas campesinas; pero si, en generoL se Requiere una
^ran fiezfi>iUdad en nuestras formas de orgaxxizaclón; en este caso de-i 
;>emos llegar basta el máximo, orientados por la linca siguiente: 
organizar con rapidez y sin sujetarse a esquemas y clichés, educando 
a las masas organizados ya en nuestros prüicipios de organización; 
desarrollando la Iniciativa de los mUitaatee en la busca y adopción de 
los mediofl más eficaces y secicUlos de organización y de trabajo.

CCoxktinuará)

iJos <
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COMISION PROVINCIAL SINDICAL

REUNION DE CONTEOLADOl 
Ayer se verificó en el salón

actos de la Diputación Provine^'
la reunión que anunciamos, do 
íuncienarios do Dancu y de C4-

CaTE
lANDE R A :
Nuestra Brigada no  ̂ha traído a 

las trincheras unos cuantos ejem
plares dcl que tú, come buen auti- 
fasclxta, diriges; por lo tanto, nos 
ha causado una gran alegría a to
dos los aikahkUiaa que aquí -esta
mos; pero lo más importante que
/Irnos íué la suscripción pro-víctl- 

eí cuímas del ix>mbardeOv en el cuaI yo. 
:U leerlo, se lo enseñé a todos mis 
compañeros, y en seguida me puse 
i hacer una suscripción a favor de) 
periódico y de nuestro Alicante, 
como oilcuntlno que soy y como ofi- 
jtal del Ejército del Pueblo al ser
vicio de nuestra querida Repú
blica. •

£n nombre de todos mis compa
ñeros, le diriges un saludo al vor- 
iodero pueblo republicano, que 
$abe sufrir y aguantar todos las 
canalladas de ese drogón* de siete 
cabezas que se llama **f8scLsm5**. 
.Ai mismo tiempo, quisiera suscrl-
íli-ms al‘ periódico NUESTRA BAN-

DERfL

SOPA DE MORBA3LLA 
Póngase a hervir la morralla 

después de bien limpia, y coando
este bien desecho, sé sacará y se
picará en el mortero con una ñoni 

un ajo bien fritos. Unas cuatro 
cinco almendras y una miga de 

pan. Júntese con el caldo'y pásente 
por un tamiz bien fino. Con esta 
especie de puré hágase la sopa que 
ac prefiera.

sisrisats rresheiai aa (a- 
salías as sasrradl. 6.1.)

Se pone en eonocimionto de todos
loe compaaeros inútiles de guerra, 
provocada por la rebelión militar

t r í q w & l e s

Más vino que 
pesetas*

.lerálo, que hoy han de encarga}^ 
;3 de controlar 4as corUUas en irá 
expendedurías de pan.

Fueron debidamente Informador 
dd la labor que han de realizar, por 
'A Gobernador, 'el Consejero Local 
!e Abastos y los reprcsontanle.  ̂

fiel Consejo Obrero de la Industrial 
de Panadería.

Hubo algunas sugerencias que 
repán tenidas en cuenta, slcndo'un  ̂
de ellas la tío que a la libreta de. 
pan se acompañen ís S  hojas d e  lô : 
demés racionamientos, pues e>i 
i's tA S , -por figurar en cada cupóik 
el número' do raciones que pcrte> 
}iecen al. poseedor do la cartilla, ea 
múcho más fácil y eficaz la fisca- 
Uzación,
DETRNCION DE UN SABOTEADOR 

El Alcalde de Orihuela ha comu- 
tüccrdo al'gobernador la detención 
de Francisco. Huiz Bascuñaná, en 
virtud de denuncia formuipda por 
la Celectivid^ de Obreros Agríco
las.

Este sujeto se dedicaba a visitar 
los bancales, invitando a los cam
pesinos n  que no recolectasen la 
patata.

Será sometido a los Tribunalc.  ̂
de Justicia para que lo impongan 
la severa sanción que merece.

PKO-DAi’M.MFICADOS 
De Benejúzar se ha rocibldo r-'. 

el Gobierno civil un- giro de 6C.i* 
pesetas con destino a las familia ; 
de los damnifícatios por el bombar
deo.

Luis Pastor
(Teniente de 

Ametrafiadoras)

Por la presente se convoca a la
Fracción Comunista del Sindicato 
de Metalúrgicos **B1 Avance" a una 
saunlón que tendrá lugar el pró
ximo lunes, día 13, en la Secretaria 
Sindical del Comité Provincial del 
latid o , a las siete de la tarde.

Arimlsmo quedan convocados pa

ra el próximo dia 13, a Iqs seis da
la tarde, los siguientes Comités do 
Fracción:

Agua, Gas y Electricidad. 
Comercio y Oüclnaa 
Transportes.
Construcción.
Tabacos, y 
Carteros.
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COMITE PROVINCIAL DF ALICANTE

Convocatorias y avisos 
Smdical

EADIO DE TISTA HERMOSA
Por el presente ee cita a todos 

los militantes de este Radio a im 
pleno que ha de celebrarse ei dia 
14 dcl actual, a lâ  ocho de la no- 
e h e , para tratar asuntos de gran 
interés para el Partido.

Asistirá al pleno una dclegaclóri 
del CÓmltó Provincial, por lo que

robamos a todos los camaradas la 
moa puntual asistencia.

Or<ranizacióii
RADIO 6UR. — Femenina: El 

Rádio 8ur convoca a todas las 
mujeres pertenecientes al mismo 
a una reunión que so celebrará 

.en el local di*) Hadlo (Baiián, 21, 
'primero él marte.% dia 14 del 
actual, a los siete de la tarde-— 
1a  Secretarla Femenina.

☆

<«!

í  E A T R O
éíéi i*»#<• J bAiÍ»<« *-

brosos pimientos de la huerta ma- 
drUefiSk

El «Trici-Pelam ini-f

.ItaliÓH»
Original dcl Embustero Arrepenti
do. Traducida drl {taliauo por tui 
insigne y contemporáneo iñibóoiL

'una m ulta
Se ha Impuesto una multá de 250 

pesetas a Federico Marimca Buir, 
por haberse nejado a pagar la 
cantidad que se le asignó para 
atender a la eenstnñ^clóu de refu
gios.

en Julio de 1936, que sé ha eens- 
tituído el Sindicólo P r ó v in c ia í d o  
¡ 7iv d lid o $  d o . G u e rr a ^  eu esta capi
tal, con domicilio' en la calle do
García Hernández núm. 39, L*
)q que se hace solver a dichos ca
maradas de Alicante y su provin
cia, que pueden ingresar todos 
Rq\ictloa que estén declarados • in
útiles totales o estén bajo im ex
pediente de inutilidad.

Por la Directiva: el presidente. 
CaWoe C h i t o ; el secretario, Jo s é  
iia r c tu x U

T E A T liO  P R I N C I P A L

Ayer terminó el Juicio que co
menzó el día anterior ante e! Tri
bunal Populor número l, en cansa 
«eguida por estafa contra Francis- 
io  Llobrcgat Hurtado, José Cerdá 
Pérez y Eugenio Ibáftez Miralles, 
vecino de Hoxidón de las Nieves.

CoLi.í ya indicamos en nuestro 
número de ayer, se trata ¿o una 
sosti'acción de cantidades con mo
tivo d e  venta de vino que era pro
cedente de las fincas incautadas 
por Ja Reforma Agraria.

Por lo que de los autos y de las 
declacuciones prestadas por los 
testigos eá el acto de la rista se 
aprende, hubo inexactitud en las 
cifras de cí’intaros vendidos, apa- 
reciondo cobrados más de los que 
realmente se debieron cobrar. É ío  
es, que se vendieron equis más tres 
y oquis más seis; pero a
los libros de contabUldr.d no fueron 
más que loa productos de la venta 
de equis más tres.

COLOSAD PROGRAMA  

HOY d o m in g o  12 D E D IC IEM BR E D E 1937

L a  n o  i u t e r v e n c í  OI
E l ^*aadioííio film Soviético,

EL L ü C H A b O R
Viernea y sáliado, penmouente desde loa 5  de la tard e.

■A''
V .v  .  ̂<

'yfiiVMMÉI

CAy.-UlAS
VEDALES 

PLATOS 
BU'JLAS 

CADENAS
' CARRETES

CUBIKETAS
X TODA -rTASF DK FIEZéS Y ACC»:SOIUOa 

Eoficb, U ___A L IC A N T E

Y tres de aquí y tres do allá y tres 
del otro lodo, formaron muchos 
"treses”, que alcanzai'on a la can
tidad da 628 pesetas.

T a r | @ ‘̂ a ^

Bso si, lo vendido fu¿ buen vino. 
Quizás con algunos afisufidos de 
agua se pudieron haber aumen
tado los cántaros para Justfiícar 
eso plc4> de difei'encla; pero claro 
es que el truco no resolvía, nada si 
el agua cobrada como vino habüi 
de ir también a la caja del Conse
jo de Adniiiüstración de Fincas 
Rústicas Incautadas.

Por. todo lo cual, quedó patenti
zado quo los tres procesados til.> 
pusieron d e  una cantidad qiie *no 
era de su pertenencia y los csfucr- 
¿os de los tíefrr?s'’'*es eeñores Ló- 

Pérey: y Hamos no
lograron convonccc al Jurado ni 
Tribunal de dtrcclu» dO la absolulu 
inculpabilidad do sus defendidos.

Esuvi fueren condenados a Ir 
pona c u  cuatro de u:ToSto y
un dia, ic é s  al p«igo de ose piquito 
de 628 !>wtas rd .'^useio dr. Au- 
nUiUstración du Flxxos Rústicuc 
XKkOUáMtM.

A TODOS LOS VBClNpS DEL 
« DISTRITO XKaCEBO 

Se hace saber a todos los veci
nos del distrito, tercero, que los 
dios lunes y martes próximos, Ip 
y 14 de) mes corriente, se efectua
rá la entrega de tarjetas de racio- 
namiente de Î an para el afio pró
ximo, en los bajos de la Casa Con
sistorial y a  los horas de costum
bres.

Esta entrega so hará mediante 
presantación do tarjetas de abas
tecimiento de psQ y otKncstibles 
que están en Vigor.

Se ruega al público acndA en loa 
días qu<» ;ge inoies, ya que de otro 
modo no podría funcionar debida
mente el servicio que para este 
efecto hay montadOd—El preaidon- 
te. M . R ip e a ,

l a  escena segsraiueiiie se repro^ 
r e jiiA  en Salamanca, y está bnráda 

sobre este pap^
PERSONAJES 

El Cardenal.
Barriguita NaxL 

Pimientos, tomates, pepinos 
• y lechugas.

ACTO UNICO EN DOS CUADROS
ESCENA PRIMERA 

EL CARD£NAL.~<Tose repetidas 
vecos.)

BARBIOtriTA NAfiL — \ O iK  Su 
Santidad! EsUfnos a las puertas de 
.Madrid. MI Jurar y convidar a sus 
ámpátlees "morros* a cenar noche 
los prisanros pimientas y tomates 
madrileños asados.

EL CARDENAL.—Muchas gradas, 
hijo miu.

(Uua dCSpcABj
BARiaGUlTA NAZI. — S a n t...  

iant..., iperdóhl Es usted tan bue-

• r->i—

tm fie ias jueasHisve

(MIS)
DFJt

(Da mes d< ŝpaésj
BARRIGUITA NAZL—Dígame Su 

Santidad: ¿Le es lo xntsmo comer 
pepino?

EL CARDENAL.—Bien, lo come
ré. ¿Lo tienes ya en tu poder?

BARRIGUITA NAZI:—(Ante esta 
pregunta tiembla de pies a cabeza 

entre diputes exclama): SL (Sin 
despedirse, se retira.)

JÚi CARDJEŜ AL.—(Sonríe y se le 
hoce la boda agua al pensar qae va 
a comer pepino.)

ESCEÍÍA n
(EL CARDENAL, tres meses dea 

pués. espera impaciénte por la lle
gada, no dé los pepinos, sino de las 
rJquiaímas lechugas madrileñas.)
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1 Metralla I ) Palabra odiosa y 
repugnante, exictamenta qui
los que la oaan sin coaocir-lentsj 
ni ‘Sentido!.Ninguno debe ser&ini^
go: de esto objeto que destruye bo* 

siembra la mueite cnU#

J ü s g i5e t © s  y  
b P G ®  p a r a  Sg s

Próximamente ha de celebnu^  ̂
la Fiesta rál Niño y mientras 
la guerra se desarrolla paso a 
paso, es menester que nada falte 
a aquellos que sua hogarea hayan

garras y
nuestros hermanos y se alimenté 
cop hacer victimas indefensos di 
mujeres, niños y ancianos. « 
. :)Metrália! Que .tus inhumanas 
dueños, canallaa de nacimiento, ts

Sttian por cominos que van e e p Á  
rá ai deshonor, a la indignidad 
,y|a la vergüenza, y vosotros, tr* 
'ibajodores germano - italianos, qw 
bajo ia hoi^"‘ fascista ‘tmbajáii 

incesantes en contra de vucstroi 
fajermanos, trabidadores lo loisnK 
^ e  vorátiros: unios todos, y juû oSr 
ir a aplastar o la metí^U que ef 
Ib que no deja vivir tranquilas Á 
JRS ciudades, y entonces, metral’ ‘ 
la canalla naietraUa, ya no exi 
V después lo único que faltará 
hundir ol Imperio invasor qui 
fpronto sé hará, si nuestros coro* 
batientes siguen con energía hasts 
el final de la guerra.

JUAN MARÍN ( 
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ael Pero los pimientos aún estaban 
clemaslado vrátfes y no hemos tc- 
fddo prisa de entrar en Madrid.

EL CARDENAL. — ¿Estarán ma
duros. pues, para la semana que 
viche?

BARRIOtUTA N A Z L -^  lo du
déis, y es prometo por última vez 
que eonaréís loa mejores y más sa-

creemos que dobemús cedsr ^  
primer puesto a ncestroa camai^

s^o^rictimas^del fa^ísmo, a todas desgracia y*»" huéF
fanofl o «evacuados,' a todosloe que por desgracia hayan pre

senciado el terrible y doloroso es
pectáculo de ver a su madre, a uno 
de úm hermanitos, éoníundido en
tre la metralla, y el fuego rojo con 
el negro* de la noche, o que hayan 
pasado hambre y frío mientras 
moría el padre en los trincheras 
por causa de una bala traidora.

Todos loa niños de la Gspafia an
tifascista que vivirnos la guerra, 
tenemos derocho a disfrutar de un 
juguete, y aunque no sea más que 
por unos momentos, brote una son
risa de nuestros labios.

Pero.si bien los juguetes perte
necen a todos por igual, nosotros

Uos quo por estar fuera do su 
gsr íes sea imposible adquirir » 
juguote preferido, y no aoíatnc^ 
esto, SÍ210 que estamos tlispuesWj 
a ayudar en lo posiblu para q^ * 
estos nifios zmda les falte en ^  
día.

<E1 Chaval», por lo tanto, lavi'
ta a que todoa, elúcoa y grand^ 
ayuden m  lo posible para 
bair a la felicidad de la 
y sí el íasdamo les tras el 
nosotros, los antifaacistas, les trM* 
remos la slogria. *

CAPSM*á

E M P A N A D A  Y  B O C A D I L L O

ACTUACION DEL ALTAVOZ 
f r e n t e

Dey doiaingc«, a  las cinoe y xBcú:a 
de la tarde.

tea tr o  CUI.TUHAL—*T^ Cue
va de Salamanca*', entremés de 
Cerv3mteŝ

»rKATRO'’ DE GUERRA. — El ro
mance wcenlñcaUo do Lcop 
UiTuUu y S. Baldrlch mivcrc 
esnerti r.u vuelta".

TEATRO DE PNOPAGAJíD-V— 
'Ti tomate gaeirfilC'ro**̂  dcl pc .in 
R̂  Gaya

RtrcJUirión de peerdíiS. ^
naíñará un tl#*tacado mUitan'uO.

m r ** 
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^c ia I Í ¡ Í 1 8 € S Í 1
lio*.orden nos «acó de la terri- 

luúdietud do la trínche '̂a. «...re- 
la íueraa... emprendiendo

^^ejpamos a Torvizcon— T̂or- 
¿An, ocffún loa archhFoa del 
2¿ynknto—. Hace aol; mu- 

•5¡‘¿ol. L o a  soldados llegan suden 
y agotados: os grande d  

Jv'jegUmentarío y tienen poco 
^oamiento. Pero, a pesar del 
^ r> d c  la caminata, m alegría 
fdoeña del ambiente,
r̂aa&do llegamos a la plaza, las co- 

¿L ^ T Íadas con anticipación en 
P^m ionea—rematan su trk-

í^lA formar!...
/J¿u3 laa voces alegres. Silen- 

sargáítos numeran sus 
Ltoaed- sargentos comuni- 
0 ^ novedad a los oficiales... los 
Siales a los capitanes... y loo ca
mpes al comandaute.

sus órdenes. Sin novedad 
i]p primera compafiia.
^ i n  novedad en la tercera
¡ppaj^
Z s i o  novedad... 
todo un orden Jerárquico. Des- 

¡u  el pomandante monda romper 
^  y, otra ve* el griterío en la 

y el canto y la juerga* ino- 
«tamente improvisada. •
% comoU se planta como un 
¿o In^és, y lUma.

«Soldadito valiente 
jio tengas penas, 
que tocando fagina 
barriga llena...»

So forma de a uno, con el plato 
iU mano, y se reparte el rancho.

a descansar, para que la 
pioái jomada sea menos agota- 
gi*

Todos a dormir... mcuoi yow 
oiero conocer este pueblo que. 
lé de nuestros enemigos. Quiero 
iber algo de su tragedia.
Ko la puerta de lu farmacia el 

bbolo ínlangistc tr.islbce porde- 
ijo de la cal. Bn la íucmte, a 
tsdü van a buscar el agua para 
(ter, jnuchos mujeres veetidaa 

Qcgro.
He acerco al grupo. Saco una 

loeheria de la bolsa de costado 
N la «itrego a una pequeña de 

in sucia y pies descalzos. Su 
ndro me *dá los gracias. Su madre 
kdrá cincuenta y cinco años. 
'<oe arrugaíio el rostro y encor- 
ndo el cuerpo.
—¿Por quién Beva' usted Ivto, 
NDE mujer?
—Por mi marido.
—¿Hace mucho qoo murióT 
—Ilio mataron!
—¿Qoié&7 
—|EUoa!
—¿Loe faeeistna?
—Sí, Vos fabcistai; Vinieron una 
echo por éd... Ya llevaba varios 
bi «n la cái'tsL Lo montarou en 

z x  camioaeta y lo ft:silaron eu la 
!Rret<;m... Kn esa Tniema cárnica 
kU iban diez trabujudores más. 
[loa lági îma asoma en sus ojos 

’tt leca con un picó de la feJda.
•» nn suspiro grande. Yo no puedo 

otra cnsn que dedicarle p&U- 
de consuelo. •

^ —Desde mi casa—siguió rela- 
w —cecuciió los disparos y las 
^  de los asesinos... Y la mu- 
F del médico rae aseguraba, que 
V Uevaban a otra cárcel mis se- 
tus.

f^^tuKQtos añoa tenia ¿u es-

'■Sesenu y cuatro. 
piCaiL'Olaa!
ía eepoiik dcl fusilado llora. I*as 
îsres olvidan’ que lian Ido a 

J® r̂ agua y ce dedican a comen- 
V. Cuando me alejo de la fuente, 
*io un murmullo de reprobación 

on el alsro.
nlno sin rumbo. En una^e 

• Kmiera^ ciülejuclaa trópiezo 
^  otra c:*jjcr vestida de negro. 

“̂ tPor quién lleva usted luto?
, w* marido.- 

^H ace mucho que murióT 
mataron loe fascistas, 

o^o xni camino, calle arriba, 
^  la parto má# alta del pueblo, 

«a su pueiAa una mucha- 
de mirada triste hace cal- 

¡rf; También tiene luto. Le pro* 
dice qua la falta m

añoe... lUn rao- 
Lo mataron porque nd i»- 

cuando cUm  Ueganm. 
au «a pequeilo: enoa tres
ST S ^ ^ t e a .  & n  ¿xi carta paseo 
> lauctiOH veatidoa negros

Ojee triatea. Ha bcbla- 
U nmto dfil pueblo y todoa 

?  «aa lo mtoio. Sn «1
^aa aatovieron allt «eUoa», 

a eVacuenU y trea fcr*-
* gjoree.

eao hay tantas mujama de

t|Í5^ por loa padrea: jobra <W 
Loto por loa hijos: 

faacismoi Luto por loa 
{obra del faítsm al

tengo una improaióo 
iSoboUgel lün aabo- 

¡^■•carado a la RepiüaUcai
de entrenamiento air- 

^  bu-®* ^*npicoa... Entortada cu 
7 to oculta en laa paredes

«condrijoa del techo, loa 
de Espafta tenían sua rc- 

7 Ptaüc Mouedaa de plata
4 ^  iglcaU,

del aecrotnrio del Ayon- 
Junto a un cilia y un 

nna guitarra pxi-

^  por 1* noche bajaban
i  y  requisaban jamones
l  U  h!*, y. «nuchua vecw, ei alba 

'¡¡^•blaa crujido con lus día-

f> yucbío « : ínH».

mas son duefias de todos sus al- 
rededorea, loe grupos incontrola- 
doa—de los que sacaban provecho 
loe asesinos vulgares—se han con
vertido on un Ejército discipli
nado.

Desde mi cama, donde permane
cía víctima de un accidente, escu
ché el comentario de un oampe> 
sino.

— iQné diferencia! Ahora se 
compra todo: no hay requisas... 
no bey quien robe. Da giisto ver 
a vuestros soldados.

'Y a  estamos cerca de la Meseta 
del Mulhacón. £1 camino ha sido 
malo, muy malo. Delante de la 
tropa, a caballo y a unos cuatro
cientos metros, vamos el coman
dante y yo acompafiadoe de -dos 
enlaces. Los caballos hunden sus 
patas en el barro y nos salpican 
al rostro.

— ¡Pobresmuchachos!...Lo sien
to por ellos—dice el comandante—. 
Tienen que venir destrozados de 
cansancio.

—Es un camino infame.
Cuando salimos del. pueblo se 

mojaron ya las alpargatas de los 
soldados. j51 agua baja de la sierra 
y se pierde en sus callea.

Según vamos ' ascendiendo, va
mos notando la falta de presión. 
Cuesta algún trabajo respirar, se 
tiene una sensación moleata en la 
Toiz de la nariz y un ligero dolor 
de cabeza. El frío va también en 
aumento. La oscuridad es muy 
gYonde. No se ve casi 'nada. Sola
mente en lo más alto, en el campa
mento de El Cbondilo, destacan 
las hogueras que encienden Vos 
soldados para calentarse.

*Lofl caballos también se fatigan 
mucho al subir, y resoplan por m u  
narices.

— ¡Es intemínable!... Parece 
que no vamos .á llegar nunca.

Abajo .suena un silbato. Es 
Corral. Nos llama pora orientarse. 
El comandante, y yo respondemos

con los nuestros, a dúo. Desde jo 
alto de nuestras monturas adivina
mos a nuestra fuerza avanzando 
penosamente, con Vos pies mojados 
en barro de agua-y nieve; tunjos 
macutos, la manta cruzada, el 
fusii...

Tiene rozón Torrealba: — ¡Po
bres muchachos!— Nosotros, al fin 
y al cabo, tenemos el pequeño pri
vilegio de venir montados y ŝin 
carga en nuestras espaldas. Pero 
cUos...

Ellos vendrá consadee, vendrán 
agotados. Yo llevo el cansancio 
dentro de mi. Por un momento ha 
pasado ante mis ojos ¿  espec|ácu- 
lo frívolo de la rrtaguardia...- y...

Pero los muchachos no se des
animan— ) Ya vendrán tiempos 
mejores!—, se dicen, y oheúra... 
tarribaI ¡arriba! .¡arriba, pars 
ganar la guetro. Arriba por la 
República. Hay que llegar hasta lo 
alte del Muihacen sin hacer caso 
de las piemos qne ilaquesn, délos 
pulmones que fallan, del> cerero  
que si^ te  los tres mil... los \re& 
mñ doocieuttís... Ids tres mil oua- 
trecientos.^.

(^uaiuio llegamos ol campamento 
ya están allí algunas de la.s fuer- 
ZA H  que van a operar T:on.nosotros. 
AHÍ está el simpútico Fraojos, ca
pitán de la Compañía especial,;, y 
Enrique, su comisario, y Ledos- 
ma, comandante del «l^ in > .

Lns 'soldados están íormanoo 
grandés corros alrededor de las 
higueras. Tienen sobre sí toda la 
impedimenta. Cuando nosotros lle
gamos, ellos ron a salir. Las can
delas que han encendido senjr^n 
para calentar nuestros cuerpos 
ateridos.

Sale la Agrupación Norte.
— ¡Salud, Enrique! ¡A vercónto 

08 portáis...! ¡Y  tíí, Julio... ¡A 
ver tus dinamitero^

—Heremos lo que pedamos. .> 
que será bastante, z vosotros, ¡ya 
sabéis!... ¡achuchar! l

GABRIEL BALDRICH

ANGEL l'EST/iNA

España toda siente la 
innei-Ee del líder sin

dicalista
BARCELON.A, IL—Vfcttoa de una 

crónica dolencU ha faUcrido on los 
primeras horas de esta madrugada, en 
su cosa partlctilar de la calle Enrique 
Granado, el líder dcl«partldo Slndíca- 
¿Ista Angel Pestafio.

Í31 cadáver ha sido trasladado des
de su domicilio aJ local social del Par
tido SlndlcaUsta,'donde estará expues
to al público durante todo el dio. Ha
cen guslMia del cadáver fuerzas del 
E é̂ndto, teniendo en cuenta la condi- 
dón de .ser eubcomlsario general de 
Ouena.' Q enilorro so verificará ma- 
fisns domingo. La dcegroda ha pro
ducido gran impresión en toda Oa- 
tohifia, donde Pestaña era muy que
rido.

VALa^eXA, IL—Al conocerse U no
ticia de la muerte de Angel Pestaña 
han salido esta madrugada para Bai- 
oelona Sánohes Requena y demás 
miembros directivos do los Comité̂  
Provincisú y I/>cai del Partido Sindl- 
calleta.

Pueblo**, al dar cuenta falle
cimiento, dice en caracteres destaca- 
íes. que con la muerte de Pestaña 
revĉ uclóei pierda de sus valore.' 
■más. positivos; la causa anUfasebt: 
tino de sus mejoras paladines: la claA 
Lrabajadora eepaftola uso de sus má- 
fervorosos defensores**.

Lo avanaado de la hora en que s' 
recibió la noticia impidió a loe demA 
periódicos de Valencia haoer nlngur 
dase de.comentarloe, excepto **E1 Ale 
canta Valenciano**, que dice: ^Com 
antifascistas, como ciudadanos de 1 
España lUve. consignamos nuestro rin 
oero.doSor por la muerte de quien pe 
su lealtad a U causa del pueblo y pe: 
in profundo, sentido de la responsabi 
Û pjj en los momentos actuales, se hr. 
Pía. oreado una de las personaUdader- 
más deriacadas y brillantes del movi
miento Ubeitador del pueblo**.*

En ios alrededores de la Erm i
ta  de San Jo rg e

S g disuGiven cosicGsstr^cioRes GaiGmig@s¡f. 
, foajais

La aviación extranjera vuela sobre Sagmito y Sariñena
ERENTE DEL ESTE, 11 (11 

n.)—(Del enviado* especial de Fe- 
bus.— L̂as bateriss leales han veri- 
ñco|lo magníficos servicios en le 
jornada de hoy contrabatiendo los 
disparos de los piezas enemigas y 
hostilizando cuantos movimicntoi  ̂
do ftierzos han oído observadosf en 
el campo adversario. En el sector 
del Gállego, espedolmenie en les 
alrededores de la Ermita de San 
Jorge, se han disuelto unas concen- 
tracionos causándose én ellas mu
chas bajas, detalle éste que íué 
comprobado después dcl cañoneo, al 
observar que oran i*ecogic^ vícti
mas y depositadas en camiones.

Parqpc que se reunían fuerzas, 
cuan^ la artiUcría, con disparos 
certeros, dió al traste con ellas. 
Por. su .parte, las piezas enemigas, 
han roto su fuego contra las posi
ciones de Honm y la de Harto con 
mala puntería. Se ha contrabatido 
este fuego hasta acallarlo por com
pleto. En el sector de Le<^osa se 
han entablado intensoe tiroteos.

Como en días anteriores, los fac
ciosos han hostilizado a las tropas 
republicanas, mas éstas contesta
ron adecuadamente y a pesar de 
que los rebeldes emplearon eos ar
mas automáticas y mortero^ no 
lograron inquietar a los soldados 
leales ni impedir el cumpllxmento 
de todos los eervicios.

También se^a registrado tiroteo 
y fuego de ametralladora y mox̂  
tero en el sector de Anadiensa 
llevando la iniciativa nuestras tro
pas. Por los sectores de la agrupa
ción $or también ha habido algu
na actividad. Por la Torcaza fuego 
do fusil y ametralladora con Inter- 
veneton •artillera. Kn los alrededo
res de la Granja Qnkena sin no
vedad pora las tropas repohlica- 

1 8 .

Noedbas haterías han acallado 
el fiicffo enfimigo. Continúan loe 
trabajos de fortificación en lo que 
los brigadas leales xoostian-
do* g m  «ctividadi—(Pebus.)

SAOUNTO. 11, (11 xU—Esta ter- 
ié a  los dos cuarenta y cinco eo- 
.laroa iñs sirenas dG alarma anU
’íx preooncía de tíos aviones faccio- 
x>s que volaron, sobra Engunto y el 
-yuerto sin realizar agresión alguna. 
\ qron altura desaparecieron bada 
Oeste. La alarm a cesó a los tres 
Üec. Desde Costellúp dieron cuenta 
dol PASO de los aparatos.—(Febus.)

LERIDA, 11 (11 n .)~ E sta  ma
cana a las doce han volado sobrr 
Cariñena 19 aviones facciosos qut 
irrojaron algunas bombas on li 
tierra de Alcublcrre y la Naja. (Jo
mo los piratas del aire tomarai 
la dirección de Lérida, se previne* 
i aquella población y sonaron Ir.: 
sirenas. ComcK afortunaraente no 
llegaron los citados aviones a Lé
rida, a los pocos momentos se res- 
iabledó la pormalidad.— (Febus..>

tTNA APOLOGIA DB INDALECIO 
PRIETO AL UDER SINDICALIST/.

BARCELONA, -11.—£1 ministro de 
Defensa Nadonal, teniendo en cuenta 
¡a Jerarquía  ̂militar de Angel Pestaña 
como suboomlsorio general del Ejérci
to de tierra, ha dispuesto que fuerzan 
militares den guardia constante al ca
dáver y formen la comittvs del entie
rro. £1 camarada Tndaíocio Prieto ha 
dicho sobre Angel Pestaña:

**B1 rasgo más acusado on la perso- 
naUdskd de Angel Pestaña era un eln- 
ro tolento político. SQ r̂ politlcismo en 
qiie estaba encuadrado la mayor perb* 
de su vida estlrillsa eu singularísima 
actitud ouando demasiado tarde quiso 
rectificar iniolando una actuación po- 
Ufiieo. La (nieló enróneamente, porque 
en lugar do enrolarse a un partido ya 
formado aportando en él su gran valia 
personal, se obstinó en formar un par-

Visilas ¡os írepíe^ por el L.omilé 
de Eni ace

MADRID, U .—El Confité de En- ra, etc. En todos partes hablorou 
lace Ue los Partidos Socialista yicoo los comborientes de la orúdad 
Comunista dedicó todo el día de con los partidos y de todo$ tuvieron 
ayer a una. vúdU a los frentes por palabras de aprobación y de alíen
la parte de Morata de Tajuña y lo 
Cbiuchóa. No vieron solo las trin
cheras sinq también cuantas or- 
ganlzactoues interesantes hay de
trás de ellos, tales conío escuelas 
de capsctta cióD de oficiales, de pri
meras letras para soldados analfa
betas, hogares, rincones de cultu-

paro que prosigan los trabajos 
que realizan para ebte fin.

Por la noche, en la Ĉ ma del Pue
bla. recogieron las innumerables 
cartas de adhesión e invltaclonea 
que diariamente r e c i b e n ,  entro 
eiias una de la ^ecuUvo de la  
J . a  U/—CFebus.)

Madrid sigue lim piando su 
retaguardia

MAjpRID, 11 (11 n.)— L̂a policía
continua trabajando depurarpara
nuestra retaguardia. Han sido de
tenidos los siguientes desafectos al 
régimen: Alberto Gallo Hernán
dez, domiciliado en Cabanillás 1. 
Se le ocuparon 291 pesetas en plata 
y 100 en otras monedas, dos esco
petas, un machete,, una buena can
tidad dé micciones de pistola, una 
pistola, banderas monárquicas y 
dúcuracntos de interés. Andrés de

 ̂ . la Peña Zabala,-que vive en Bspar-
ildo más al <iue, eomo era lógico, no ̂  teros, 10, también ocultaba 885 pe- 
dü. arrastrar grandes .masas de lo’. jetas en plata y 49‘50 en distintas
edtic#os por él en el apoUtieismo 
Lástima que escrúpulos inexplicable? 

f; infundados impidieran el enroía- 
miento de Pestaña en uno de los par
tidos in*oletariai ya existentes, pues 
dentro de cualquiera de elloe su labor 
hubiera sido muchísimo más fecunda! 
La actividad y la conducta de Pestaña 
«h la lucha acaecida el 17 de julio del 
basado año. constituye elocuente ex
presión de clarividencia y de ejempla- 

‘-idad. porque dMde el primer instante 
oroclomó y practicó sinceramente, slií 
!a menor reserva mental, la éstrechí- 
tnia nrMn d8 todcs Ics elementos an- 
Ifasciitas. porque xñ rehisó los 

toe de p^lgro en el trente, ni d̂ udié 
'.os cometidos más humfldss en la re-, 
‘aguardia. Supo herntanar el valor, la 
nodestia y la dlsnidad. lo mismo en 
’OB parap^Qs de la Sierra dtí Ouads- 
-rama que eo la estación férrea de ‘Al
ócete, distribuyendo expediriones dé 
/ostua^ y material de guerra. La 
muerte de ^Pestaña sigoifloa paim el 
rvrotatariado español una gran pérdi
da**.—CFtobus.)
t'ELEUKAMA UE tXJNUOLENUlA 

DFX GENERAL MIAJA 
MADRID, 11 OI n.)^A l recibir 

esta Zkoehe a los periodistas el gene
ral Miaja les dijo que no había nada 
noUclablo. Durante la conversación sos- 
ettfida con los informadores tuvo pa- 
:Hb.*as de condolencia por te muerto dcl 
Ider sindicalista Angel Pestaña, y fa
cultó copia del telegrama enviado a 
Barcslona a Sánchez Raquens, que 
iice asi: *^ vío  sincero péeame muer- 
re Angel Pestaña, muerto que produ
ce en* filas de la Repi^ica hueco di
fícil da henar por excepcionales oon- 
ilciones que concurrían en líder sindi- 
.'alista. Con .su muerto perdemos buen 
amigo y gran dcm6crafca**<—̂ PebeU

clases de moneda. José María Pl- 
nillos Gil, domiciliado en María de 
Molina, 14. Se le ocuparon 12 ani
llos, al parecer, de oro. Nicolasa 
Acebes Llorante. Le fueron encon
tradas 107 pesetas en plato. María

CoeÜar Acebes escondía 225 pese
tas en monedas. Moriana Alonso. 
Se le encontraron 2¿2 pesetas en 
modenas de plata. José Soler Pu- 
chol. Se le hallaron 152 pesetas en 
monedas, un reloj y varios objetos 
de oro y 10 sables de diferentes 
formas, de distintas Armas dcl 
Ejército. (Jarlos Caraceta Amigó. 
Ocultaba 45 pesetas en plata, 35 
en cuproníqueles, 20 monedas de’ 
cobre, banderas monárquicos, 200 
sellos de proj^anda contra el ré
gimen, etc. También fuó detenido 
Eduardo Lambao García, significa
do elemento de Falange. Todos es
tos individuos, bien comprobada su 
desafección sí régimen, han sido 
puestos a disposición de los Tri
bunales Populares.— (Febus.)

El proceso seguido por la pér
dida de Málaga

BARCJELONA. l l .^ L a  Sala de 
Justicia dd Tribunal Supremo ha 
revisado el recurso de nulidad pre
sentado por el general y ez-subsc- 
cietario de Guerra José Asendo, en 
el sentido de désesUmarlo, por en
tender que ei magistrado instruc
tor especial había' procedido den
tro de sus atribuciones a! anular la 
firma del auto de procesamiento. 
Ep la misma resolución se declara 
competente dicha Sala del Tribu
nal Supremo para conocer en úni
ca instancia en el proceso se^ido  
por la pérdida de la plaza de Má
laga y' responsabilidades derivadas 
de otros hechos de armas del fren
te malagueño. Atendido el resulta
do que hasta el día ofrecen las ac
tuaciones dcl sumario, también se 
han ratificado las atribuciones con
feridas a filcho magistrado Instnic- 
tor, que en lo suóeslvo intervendrá 
como delegado de Sala, el cual pre
sentará en el más amplio terreno 
las actuaciones que permita la na
turaleza del procedimiento que ha 
asumido Ja  Sala en única Instan- 
eia.— (Febus.)

Ante el Congreso extraordina
rio de la Industria de Hostelería

Moz tei Freiile
EL LUNES. 13, -AUCAVO* DEL 

FRENTE**, EN EL PRINCIPAL 
OFBECERA DK SSPBCXACmJD 
DB ARTX 7  DB EDUCACION BS- 
VOLTCIONARIA, BN FAVOR DE 
LA RECAUZXACION DE W0ND08 
PARA LA CAMPARA ÜB IN- 
VXERIKX

(VHaa de la páglua priiaera).
703 do la C. G. T. destituidos por 
el Comité Nacáonol do nuestra 
Central Sindical.

Ko lo hlcimoz, porque entendi
mos que al separar a los trahaja- 
dorei entrañaba una gran respon
sabilidad y que, a loe ojog del pro
letariado Internacional, nos pre- 
^ntoriOi como incapacitados para 
sanar la guerra y dirl¿ir después 
la revolución. .

LA PETICION DEL CONGRESO
_ L a s  Secciones mencionadas— 

figuc alcléndonos-<-, haciendo le
gitimo uso de su fuerza mayorita- 
ia , pidieron entonces al orgauis> 
mo nacional la celebración de un 
Congreso, el cual debía celebi'&rse 
én el plazo dé quince días,' para 
tratar exclusivamente tío la situa
ción de nuestra Federación Nacio
nal ante el pleito interno de la 
U. G. T.

A nadie puede escapársele la Im- 
jxurtaiicla que para la clase traba
jadora tiene este Congreso. En él, 
Conseguida ya la convocatoria, 
procuraremos que nuestra Direc
ción nocional acate la voluntad de 
la mayoría de los .trabajadores de 
nuestra Industria. Ha sido nocem- 
Ho—4nsisto->la petición de este 

porque los que compone
o s  la m ayo&  de la Industria, en 
las reuniones del Comité Nacional 
no podíamos hacer prevalecer nun
ca nuestro criterio de unidad. Lor. 
elementos escisionistas siempre se 
apoyaban en representantes de 
Secciones pequeñltos, minoritarias, 
que adoptaban posiciones de favor 
por carecer de problemas internos, 
haciendo el juego a los elementos

Mtáa &UMt¿0ui Af-

CASA DB LAS JUVENTUDES 
ALTAVOZ DEL P R E im  actuará 

el domingo, a  las cinco y media do 
la tarde, en tí local social de di
chas Juventudes, a beneficio de la 
obtención de foódüs para te Cam
paña de Invierno, coa un progra
ma escogido de ioterés qur
pufcUcaremos mamma, El ALTA 
VOZ Inaugura pon esta octnaclóii
una •‘toumee** que proyecta reali
zar' por las barriSilas de te capital 
en su deseo de difundir en todas 
püíu  m  labor de cultura y propa
ganda y (Je ogitacióp poUUca y cul 
tumi en retagnordUa

enemigos de la unidad.
Bs seguro qtu  todra los obreros 

de te ludostria, en esU Congreso, 
exigirán alu dilaciones el cumpli
miento de los acuerdos adoptados 
por mayoría, única posthiUdad de 
trabajar por la unidad y en apoyo 
decidido ol Qohiemo dcl Fitmlc 
Foputer.
r>OE UN coNGRBso c i :h o cba-
ITCO KN FX <|ÜE FAtmCIFEN 
TCMK16 LOS TRAQAJADORES DE 

LA FEDEKACICN
m  ya convoca

'to por la Co  ̂ * iós Ejucutiva para 
'>1 dia 18. Tecla:; los han
Je prujiararst “pora osteilr a ella, 

vi j *? una forma definitiva, de 
-.15 V. : pí̂ rs rlWQiire, para que 
nuestra Fodaraclón U q u ^  todos

*03 problemas que tieuen ptentea- 
i’'!> íes trabajadores do la Indus

tria.
Secciones han de resolver y 

nandatar a ’sus delegados para que 
*] Congreso se celebre en te focha 

indicada, aunque los enemigos de 
la unidad de te U. G. T. Intezfien 
a última hora escamotearlo.

Este Congreso debe ser el Con
greso de toda la Federjudón, un 
verdadero Congreso democrático 
en el que participen todos los tra - 
bajoóures, piensen como piensen.

En tí se señalará te pauta que 
ha de seguir la  Federación.
SITUACION DE LA INDUSTRIA 
—A nuestra Industria—nos dií̂ e 

contestando a  preguntas—no se le 
ha querido dar, por parto de los 
elementos de te Federación Nacio
nal, toda la importancia que tiene 
ni se lia prestado atención a sus 
múltiples problemas. Nosotros que
remos mantener a  los obreros de 
'.a Industria en un bloque com
pacto pora ponerla al servicio de 
la guerra. Rara lograr esto, habrá 
lue convertir todos los restauran
tes de lujo en oomcdpres para el 
pueblo.

También es hecerario que los 
obreros de nuestra Industria se 
'conviertan eñ decididos colaborado
res dtí Gobierno sin titubeos, des- 
tfiunascarando a todos los embos
cados que aún se esconden en ho
teles y pensiones o circulan por los 
afés. En una palabra, que nues

tros compañeros han de ejercer 
una vigilancia extrema, de acuerdo 
en cuanto el Gobierno ha pedido 
a los (dudadanos todos.

En otro orden, es preciso que 
nuestros organismos, superiores ín - 
fiuyan cerca del Oohiorno. a  fin de 
acabar eou la situación anómala 
de nuestra economía. Se han co
metido muchos errores; en onde 
localidad se ha hecho uno o varios 
ensayos que nos han p^Judteadt 
hasta inVernadonalmente, y t i o r  
ello hay que señalar normas ctera'< 
que permitan dar la sensación jus
ta de que todos los resortes econó- 
:alcos están en poder dej oo- 
hlerno.

Nos habla después el camarada 
Alloza, del problema de los sala
rios, haciendo resaltar 1a Incoa- 
venlencla tíe mantener dertos sa
larlos elevadlsUnoi que en diferen
tes lugares se han establecido pora 
>MÍ mlsmoa algunos compañeros, rtr- 
uarcando tes duérm alas qoo axis-

3nma anterior, O30S35 pesetea.
Aatomte Torrent, Viuda de Pustor. 

*0 pesetas: Sindicato de Cocductcrof 
V Mectíficos La IJbtftad, IDO; 
rirctón^ popuhif de varioe camaradas 
ic Tange!. 22950; Recaudado por el 
*̂ ftdlo Norte en ¡os Almacenes J . T.. 
»oo; Doctor Lino Estove, Director del 
TTospital Militar de Gusdtx, ISO: Joa- 
u*.ín Correddr, Teniente de la *¡8 Brl- 
ftula Mixta, 23; Beneficio de los Fun- 
üonarlos de Prisiones. 1.335; Conrian- 
‘Iho Baftón. 10; Unión do Muchachas, 
le EldA. 68,75; Un sargento de la 64 
Dlrisión, 35; Josefina Moílogü, 10; Sin* 
licato de la Edificación U. G. T.. 96AS; 
Donativo betíio por loe camaradas 
hUKlonartoe judiebúes de te Audlen- 
tía. de Ailcaoto. 295.

Total, 71864,46 pesetas.

(Relación de donativos recaudados* 
entre tas fuDcionnrioa judioiales a fa*̂  
vor do tes vioUmss del último bom- 
bardeo): ^  ^

D. José Elsagulne, presidente de a. 
Audiencia, 28 pésetes; D. Ricardo Ou- 
Uón, fiscal, 26; D. Manuel PomareB 
Monleén. presidenta del TVibunal Po- 
puUr número 3, 3S; D. Agustín 
tln Carnicero, preskiento del Juaga^ 
de Urgencia número 1, 18; 
do Moneó. raagSítxado, 
daco Maestro Payá, magistrado, 16; 
O. Antonio Ramos, magistrado, ^15; 
D. José Sempero Bcrenfuer. magwra- 
do, 15; D. Alfonso Ournichaca, presl-

Pérdidas»

fiscal. 15; D  José Bándim Bohdxquoî  
Hbogado flrcal, 16; D. Luis Gulrao Oat 
fiada, abogado fiscal, 15; Señorita Eq? 
gracia Ron Morales, abogado fiscal, 15Í 
D. José Morales, fiscal del Tribunal di 
Urgencia, 25; D Ignacio .Mateo Guijoi 
Juca espe^fü número 2, 13; D. Raía^ 
Muñes bitílzm, juez especial núme
ro 1,15; D. Juan Franoés, jues ‘de pri; 
mera instancia dél 8ur, 15;; D. Antonio 
Vázquoe Sánchea. joez á t  primera in^ 
táñete de Dolores, 10. Ttáal, 296 
iotas.

En la estación de te Martaa, de 
uua pelicote de cine a nombre oe 
Moisés López Ruíz. «

Se ruega te devtíudón «u cau® 
de Sagasta, 66.
.-ieoto dcl Jurado de Urgen^ onm^ 
ro t, 18; XX Racadn Steroro, tonteoto

HALLAZGO
Se encuentra en esta adnilnls- 

'.raclóD una cartera con documen- 
l̂iclón a  nombre de Late Bernabou 

Vld&l y otra a nombi^ de (R etoñ o  
Guerra Drutóos.

Teafro P r in c ip a l
El lunes 13 de diciembre de 1937, 

1  beneficio de te recaudación de 
fondos para te Campaña de Invier
no, de ayuda a los frentes, el Cua
dro Teatral de “Altavoz dcl Fren
te" actuará en función especial, 
oon el siguiente programa:

Exhibición de un flim soviético 
de gran éxito.

Representación del reportaje tea
tral de escenas de vanguardia y 
retaguardia, recopiladas por O. R. 
Clemente y L. Jiménez (dtí Cua
dro Artístico de “Altavoz”.

DOS HIJOS
Representación del romance es

cenificado, de U Urrutla,
VOCES DE SANGRE

Intervención de los Coros de 
•‘Altavoz**, que interpretarán tres 
nuevas composiciones, entre ellas 
te premiada en el concurso del Mi
nisterio do inrijucción, original del 
maestro compositor allcantíiio Ra
fael Casasempere, letra de Félix 
Romos, titulada,

.  CANTO A LA FLOTA 
REFUBUCANA o

Hará uso de la palabra, en nom
bro del **Altavoz“, un destacado 
multante.

Se recitarán pooedas dtí Roman
cero d eja  Guerra.

Hora:* A tes sete y de la
tarde.

Comifé provincial 
de la Cruz Roja 

E s p a ñ o la .
Servicio de S o c o x t o  •

Habiéndose recibido unos de
mandas de noticias de socorro'por 
mediación de la Cruz Roja Inter
nacional, en Ginebr^ se ruega pa
sen por estas (^inss^ sitas en 
Calderón de te Barca núm. 2, 2.**, 
todos los días laborables, tía 10 a  
I o de 4 a 6, los ciudadanos que 
a Continuación se citan:

José Plaza Uoralcs. Adela Ruiz, 
José Fernández Calzado, Isidro 
Gallego Rojas, Encaroacióa Vela 
Reig, José Palma Martin, Con
suelo Lozano/ Romero, Mercedes 
Lucas Gutiérrez Dolores Rojo Gi
ménez, María Fernández Feruáo- 
dez, Ctermen TrujíHo Vergara, Die
go Casa Giménez, Ana 2tembra- 
na, Pedro Martin Baez, Antonio 
Salido Rodríguez, Manuel ^uiz 
loipiáfiez, Francisco Fernández 
(lumbres, Diego GU Mecías, Josó 
Fuerte Carrillo, Julio Granados 
Cortos, Vicente Riera Bazo, José 
Jurado Martin, María Rosado Vi- 
UalUL Luis Moyaoo Porras, Ino- 
celtio López Torrijos, Antonio 
Ruíz Hernández, María Goñziiíea 
Maiiplieño, Juan Torres Castellón, 
Alfonso Ruis Torrero, Josó 3^1- 
trán Padilla, Francisco Martin 
Alaxado, Mariano Lorenzo Pastor, 
Rafael Vicedó, Ana Sanco Nava
rro, Juan Gallego Baza, Pilar Ga
llardo . Gonzáliez, Dolores Gálvez 
Garete, Enrique G alac^ Antonio 
Fernóndisz Vegea, Isidora Fernán
dez Rodríguez. Isabel Gamboa, Ma
nuel Gallego Rojas, Rosa Fernán
dez Martin, Antonio Ramos Gar
cía, Marte Garda, Josefa García 
Hernández, María García Mora, 
José García Muñoz, Aiargarita 
García Pascual, (temen Rodrí
guez Martín, Dolores PicU Rubio, 
Etelvina Piqueres, Antonio Pláci
do, Victoria Plana Nieva, Josó 
Plaza, José Porras Giménez, Ma
ría Porras Nado, Angel Poveda 
Marci, J*osé Praaa Pérez, Dolores 
Reyes (bastillo, José Rafael Gallo- 
go. Marte Ramii^ González, liOte 
Olivares Sánchez, Manuel Oliva
res Sánchez, Encarnación Ordé- 
ñez Anillo, Fraaeisco Orteg^ Her
menegildo Motero Bueno, Encar
na Mesa Bueno, Santiago Aler*

nez Escudero, Francisco Martínez 
Fernández, José Martínez Garete, 
Sebastián Martínez García, Ali
gue] Palomo Amate, Ana Martín 
Romero, Teresa Reyes Cmnitres, 
Francisco Ortiz Gutiérrez, María 
Otero Mejías, Asunciós^Sansono 
Guzmán, Juana Martin Báez, An
tonia Martin, J<¿¿ Martin Acuate, 
Antonia MarquesReyes^JoséMar- 
Úl, Fernando Alacho Rodríguez, 
Ana Alarte Marín Garda, F. Lau- 
re Zaragoza, Vicenta Llopte Alari, 
Genaro Lumbreras Gil, Leonilo

J  • - s  - V ,  .

te cutre estoa ffoísmos ixxjusttfi- 
:odoo y el desinterés de loe com- 
.»añaro9 que luchan en tes trinche- 
•as. quleaet <l<Mpuéz vendrán a 
.iiUriMto cuenl'tta esUcchas. y éstas 
—dico—no van a  ser nuda 
bles a noooiroa.

yr-.  ̂ 'V I

G A C E T I L L A
SK NECESITA CHICA FAl^
VDL RAZON: EN ESTA ADMINIS- 

• TRACION,

PISO AMUEBLADO pequeño, ne
cesita oficial de Aviación. Ofertas: 
jttan Cano, calle Capitán Dema, 
jsiúmaro é  U icntíúaJ. Teléfono 1740.

. -uiOitaDOA y  ü.

Luián RanMML Eustaquio liéjxiZ 
Ramos, José- López Román, Cesá
reo López Muñoz, Haíatí Morátes 
López, Antonio Florea, R̂ ..
iDón López Fernández. Ruíteo Lajo 
Yuste. Diego Isuira Zaragovq 
Paca y Marte León Aivam, Vir 
oente López Díaz, Paca I^óa aR 
varez, SAlvaJora Ruis Hutê  A»»> 
nía González González. José O a ts - 
zálos GU* Tareas Gonzflca Carra* 
.jal, Remedios Jiuto Z a ra » ^ ,  
Inocencia Irgldor, Vkenis rte -  
quez Baltasar, Antonia Viutía Pa
rrilla, Juan Vallfucíüo (•auipoiM 
y Fraudado Vafióte Lá îm.

CAMUtoflgu

B E I8A V E H T
fSIPiCCOAUliAD E.N OONraC 

PON A KITODA 
Ffaoa Uaoto&iu, lies

A U lh u iia

: ;■# Archivos Estataleŝ  ,culturâ ob.̂ js,,
, •.C'A*
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:! En el Frente Popular, a través de 

los Partidos y Organizaciones...

as 2í!

>W3Ki9f<3«-

deben incorporarse toe! 

fuerzas obreras y campesinas
as SiS

' tí* S»\xlv5%»k̂Ji.’:A<i>f
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£s imposible decir cuándo 
tendrem os colonias-dice  
Goebels-pero las tendremos

KOENISBERG, 1 1 — En un dis
curso pronunciado en esta capital 
por Goebela, ha declarado: eCuan- 
do se dice quo el plan de cuatro 
años es un plan para la guerra, 
tengo Que contestar: Naturalmen
te ; en caso de necesidad es tani- 
bi6n un plan para la guerra. No lo 
'roalisamos por gusto. Este plan 
exige sacriñeioa. Cierto es que la 
manteca jfaitará cada vez más. pero 
cuando en la noche los motoref» de 
k s aviones zumben sobre nuestras 
cabezas, sabremos que no  son avio  
Dea ingleses, rusos o cbccoa, sino 
aviones alemanes.»

Déapucs de atacar violentamente 
al bolquevismo, a ñ a d i d :  «El 
pueblo alemán unido lo puede todo. 
E s impomblc decir cuándo tendi*e- 
mo9 colonlns. pero ai puedo añimar 
que las teudremoa algún dia. Ten

go la imprcaióp de que el viaje de 
Delboa no puede caliñearse ds 
triunfal. Alemania comienza a ejer. 
cer sobre sos vecinos una íue:’za 
de atracción magnética.— (Fabra.)

Berlín acusa a Polo
nia tle sabotear sus 

órdenes
BERLIN , 11.—En los círciMos 

politicos so.escuchaq asi mismo la
mentaciones cuntía lo que llaman 
«la lueba contra el germanismo» 
en Polonia. En dicltos centros se 
acusa a  Polonia de sabotear el 
acuerdo germano-polaco sobre las 
min.orias, especiaunénte en Alta 
Silesia.— (Fabra.)

BERLIN , IL  —  El emuntcado 
sobre las conversacionca del señor 
l>elbo3 en Bucarest ha producido 
igran decepción en los circuios oñ- 
ciosoa alemanes, que manifiestan 
que las relaciones entre Francia y 
la Pequeña Entente obedecen a los 
mismos móviles (jue el pasado, es 
decir, al reforzamíento de las alian
zas m ilitares. Se e.\presa un des
contento particular en cuanto a las 
decisiones de hacer más intimas 
las rdaciones de los «Estados Ma- 
yorífi do Fíaucia y Rumania.—  
(FaJbra.)

En el Pacifico hará 
sus maniobras la es
cuadra n o r t e a m e 

r i c a n a
WASHINGTON,' 12.— El MÍuis- 

torio de Marina anuncia que la flo
ta  dcl Pacifico efectu^irá maniobras 
en la primavei*a en el triángulo de 
la zona formada por llew ai'e islas 
de Ufi cootas del Pacifico. So calcu
la que tomarán parte en estos si
mulacros unos 160 barcos y más ds 
600 aviones, mandados por el almi-, 
rmato CXaudio Blonda.— C^'itbra.)

La eliscMsIóst @ia i£i Gámae-a frasteassa 
. so^i*e el |si*ess3p9«esto dei Míre

Fierre Cot desmiente que Francia 
haya prestado ayuda a España

lis , 11.—-La Cámara ha abor-1 ratos ds serie franceses con los pro-Iratos, la U. B . S. B. con 4S 
esta mañana la discusión cUdItoUpos extranjeros, y añadió que iands con 110, los Estados

PARIS 
dudo
Sresupuesto del Aire. B1 presidente 

e la Comisión de Acronáuticst, 
Il'ofssoutrot, desmiente los rumores 
sobre hi situación de la Aviación 
francesa. Dijo que las **perfoman- 
ces'* llevadas a cabo por la avia
ción extranjera 'lo han sido por 
aviones espeífiales, que no pueden 
ser comparados con los aparatos 
miUtiüres<f¿>aice0es, los cuales otre- 

 ̂ cen, sin embargo,-todas las garan
tías deseables y pueden ejecutar 
cualquier misión. Felicitó al mlnls- 
itx> del Aire por la tiaclonállíaclón 
de las fábricas. El ministro, Plarre 
Oot, contaotando a las criticas ide 
varios diputados de la oposición, 
declara absurdo comparar los apa-

tamblén en Francia hay aviones de 
('.aza y bombardeo con veiodidad de 
490 y 470 Wlóim-'trtks por hora, ve* 
ocldad que es .superior a la de loshostas cifras demuestra que con fan

aparatos análogos aiemesiea e tn- 
gleses^CFabra.)

PARIS, 21.—Durante la discusión

putados fascistas ci'íticaron }ü n a- 
donAttyaclón de los fábricas de 
material aéreo. Uno de ellos, üa" 
modo Vlgnancourt, leyó una su
puesta estadística de aviones cu - 
iregados a la Bsi^aña leal desde Ju
lio de 1036 a agósto de ID37, en la 
que figuran Francia con 540 apa»

437, He 
Unidos

con 78 .e Inglaterra con 4ó.
£1 señor Fierre Cot, ministid dcl 

.álre, declara qcie la enormidad de

tósticos y que la producción irán  
ces^ DO perm ite.tales ontrogas.

Añade que, por otra parte, Fran
cia no se ha outromeUdo en los 
g u a to s . de España y ha sido la

del presupuesto del Aire, vsuios di- Aoás fleí cmnpU'dor.a de sus' cora-
m ^  ^   *______■   m . É .a. . .  _  m u. f  «proraUos. El Ministro refutó las 

afirmaciones hechas ayer, dando 
lectu:^ a una lista de los aviones 
entregados al Ejército. Al terminar 
el discurso del Ministro, la Cáma
ra, puesta en pie, rindió homenaje 
al Ejército francés del Aire.—(F a- 
bra.)

espyes
seso

del Con 
Fascisla

|3i
MI 'é .̂1

1̂
om¡ii

El embajador de Francia 
seiita sus credenciáícs

p?e,-

a
ROiAA, 11.—Con 

fAto esi>ecucular que 
.'lorien eu que ha hablado vi <
lor Mussolliü desde ci Paittcio de rj Reglamento, ps.ra el esu» de que
veuecia, .se han hechq puUdcos es
ta noche ios acueades adoptado.'» 
;xu* el Consejo Fosdista.

A las nueve meaos diez de la no
che, .el “fepefilíLer”, yor 'tres vece:», 
crltó: Silencio, comisac negrasI”, 
y comunicó que tú CojíscJo 
habla comenzado sujs dallburaclc- 
oes.

A las n::eva, Musífülinl apareció 
en el balcón, y sus primeros pala
bras fueron paia anuhetar que Xto- 
úsl se sopara do la 8 . de N. 4^  ton - 
cimiento. Agregó: Impo^li'c
• ius abandonásemos nuestra inica 
■ié conducta poju hacer el Juego a 
las grandes oemoci :.das.'* La gen
te contestó con un ''jííoT’ a las an- 
^criore« palabras. MusscUnl pres!- 
niló diciendo: “Nada se puede h a- 
:er cozitra un pueblo comq Italia, 
'apaz de toda clase de sacrificios. 
Venemos las armas de acero en 
ierra, mar y aire, pero sobre todo, 
1 heroico espíritu de nuestra xe- 

i'Oluclón. A. pesar de nuesU-a deci- 
áón, no abandoriare-mos las Uneos 
lundamemalea de nuestra política, 
(Ue tienden l;acia la colaboración 
'/ ia paz. Z*as rumores que se leen 
ra la Preiy:a 6xtr:n jera nos dejan 
.)érfectamente Indiferentes.'* Este 
Uscurso
ilez minutos, e 
'omenzó el desfile dcl púJt>üoo 
Fabra.)

Italia volviera de tu acuerdo, como 
.finieron otros países, entre eilc.̂  
■•¿ó::dco y 2t>paíLL— (Fabra.)

i  vi m 0Síi!íci?i m̂ m
,'T

<^leue de U página primera.)
reconocintienio a qnlc.ncs, como 

soldador), vjüm dratácadp5- 
SI iienúos heroicos que more^cuh 

no solamente ser objeto do una rc- 
•cajpTstian, sino que pnoUa .ser lie-' 
Ttidüfi a los esnncloii de ofldaies. 
íu*i$tro Ejército ropnl;:r dc.be ser 
iuerido y C8Unu»do, no aolamentr 
>cr 'uaoru'u G îblorno sino por todo 
;1, pBcblo antiia&clsta, por .set* U 
C u arto  m ás fuerte en U defrn*a 
le nitLviras Jibertudee y da tuteatra 
independencia.

Lo depuracién do los inrutdos es 
otra fie ias urgentes tareas, x a  
.iene nuestro rdércite raandos 
.Mdfcj y yfgurós, paro hay quss zf-.:

(V iene de la  páf/ina prim era)
Al term inar éstos, el Presidente 

do la República y el embajador 
conversaxon breves momentos. Al 
soUr el señor Laboxme, después de 
entregadas sus cartas credenciales, 
íué despedido con «ios mismos ho
nores, £1 trojucto desde la plaza 
hasta la Embajada francesa lo hi
cieron el embajador y eu séquito 
escoltados por una sección de la 
Escolta Pi'esUlcncial.
DISCURSO DEL EÁIUAIABOB DE 

FRANCIA
Señor Presidente: Tengo el ho

nor de poner en manos de vuecen
cia las cartas eredenci^es de cese 
.ie mi antecesor, M. Jean Herbette, 
y las que he recibido y dirigido a 
•aiecencia eu calidad de embajador 
:le la República francesa. Puede 
i'uccencia tener la seguildad de que 
í:oncentraré todos mis esfuerzos a 
hacerme digno de tan .alta miáóu. 
Mu atrevo a 'pensar que a ello me 
.ayudarán el conocimiento que ten
go de vuestra nación, de su Jefe, de 
su poder de Irradlacióir, que he j)o- 
dldo apreciar personalmente en ios 
continentes atricano y americano 
/■n. el mismo grádo que el afecto 
dntero que siento por cUa. Para 
Mi taiéa me en los sen-
limlcntcs que* mi pais alberga en 
eu corazón y que constituyen su 
vida política y su ideal: el respeto 
a ia persona humana, su libre me
ntación y su Ubre expresión, la vo- 
Ixintad de Justicia social y el espí
ritu de una fratcrrildad vorduder: 
•intre lo.s jmecbíH. Guiado por estos 
.ontlmlmitos, trn ro I?, convicción, 
io  que encontrará, tanto en V. E. 
2omo en el Gobierno español, un 
"oncurso con.vfcamemente benévolo. 
IjOs tiempos, duros por que atravie- 
•a Hspañar non prueba de la bra
vura legendaria do sus habitantes, 
que bon hecho brotar admiraciones 
nuevas y han enyendrodo, al ser
vicio de éstas, i:n espíritu y una 
*.*oIuntad de sacrificio qua atesti- 
•nian Basta qué p'onto los destinos 
de España estarán a la altura del 
.'alor de sus hijos. Séame permiti
do. señor presidente, formular el 
‘U'dicnte deseo de que mi misión 
?ne oroporeJone la alégrla profun
da de asistir, en el sucl» español, a 
’a restauración de uno paz que ase
gure a todos los conciudadanos bJe- 
'íoa &q7£ci3Jea y la libsrtwd espiri
tual y moral, lo mismo que la pros- 
oerldad material.

Los invasores niponea también anun
cian con «fechas fijas» la toma de las

ciudades chinas
Ua acorazado japones líundido.— La l«y marcial.— Se prepara 

una ofensiva.— Los chinos resisten heroicamente
SHANGHAI. n._N ot.loías procb- 

dentes de Pekín, dicezv quo los pe
ritos J»por.8se.3 calculan quo Non- 
kin será ocupado por completo roa- 
fiana. I.*a Tioticla ha sido acogida 
p jr un escepticismo burlón en los 
circuios chinos e lntcrr.íiCionaiCd 
de SluiDghai, en los quq so hoce 
notar que es  la quinta o sexta vez 
que. los invasores filan uixa fecha 
•cxact'i” para la toma do KarAkin 
y que sus pronósticos se estrellan 
contra el heroísmo y la tcnar.biaa 
atn ilmUes de las fuerzas cUtivac 
quo defienden la capital— (Fabra.)

SÍIAIÍGHAI, IL —Las tropas Ja- 
P'jDC.’ííis, a pecar 'do todris «ua pro- 

han penetrado en la zona 
de relugló de Kantí .̂o, creada por 
el francUormo JacquJjiot, en la que 
ttf concentradoo etérea de
4Ó0.ÍÍC0 rcíu,'dados. Para eUo, han 
tomado ci»mo 'pretcjclo un Uro dJs- 
y Arado, según eilos,' coi^ra ua csji- 
tiúeltt francés. El poHavoa Japonés 
idx declarado que *̂ iO pudlexira 
avlisaz' a las autoridades de dicha 
zona pór el carácter urgente de la 
nVwfi/la y que io.*» Jatxrae«a<i ocupa- 
riñ  pc.^'ícctomente dicha jwna*'.— 
(Fabraj

GHANGHAf, 11.—A pesar de las 
irformacloxtcs coafu&M y frograea- 
tariíui que Ueguu sobre la sit-naciAa 
en NarJUn, confirma que a  ÚIU- 
ma hora las tropas jRpon«j*s han 
trc;)?i'ado con aiií. rf.itjt«nycla )ie- 
rot:;v y w /sldable que no erpora- 
ban por paite de la guarhlctósi clü- 
na. oncio quu ha «erprendWr: 
a’jn  ii.iui 9. Jos n.pojüttjt̂  ctescci^cer- 
tándoloü después do roUrafia 
prectixUda de los cUlnon en iu» úi- 
tanoj semanas.— (Fabra.)

CK-áNaiIAI, l l .-X a  Prensa chi
na anuncia que coa motivo de las 
hottUUdaííe  ̂ el GobJíruo lia euprJ- 
mUio todds los permisos a los fun- 
vfionarlos, uumont;mdo las liaras do 
'.rabñjo en )*w ofiemas públicos. Se 
na creudo un «rrícío ncpeclal con 
el concurro de algunos miulítcrios 
pima. ayudar u las oucondodes lo
cales a socorrer o los refutados y 
en la orgauteclóo de les moaios..— 
(Fabra.)

SKAN07ÍA1, 11, —. EJ ptiiódico 
'*Th Eung Pao" dice jiaher que el 
Ooblsn;o Japonés tleno ;a In'.en- 
clóa de detona' k-.s cpei-aciones mi
litares en la China dcl Norte y 
con sacw  todos suu tu iu tm a  a or- 
^janisar el cratrol utpón en los 
aoU/jt':s wonÓTaicofi y poUtlcoi de 
•a rcjflóü.— (Fabra.)

LONDItES, IL — Comunican de 
SarUcou a la u'rehola “Reuter", que 
ha cldo procIoTiada la ley marcial 
en* Eaahou, Kan-Yuaiig y Wu- 
Chaug.—(B’abra.)

NU2S8THA AVXACICW®<>0SBOM-jayer, ctíyo resultado to é  abi^tóe» 
BAáSDEANDO OBJETIVOfi MILI- nueve aparatos, el opthnlamo se lt&

IIA^IKEU, U . — Comutdctin de 
Fu-ci»eu a Ja central •‘hrvrv*', qnp 
lús fuoraaz chinas reeJúamron ayer! 
unA tentativa .lapAocvu da dMen.\- 
barco cu O-VinR, corc.t de Amoy. 
La ATtlUoría cIuda echó .a plqu*» 
m u bAi'cai» Japoueia y canso da- 
fos a un barco da guerra Jl̂ »̂nAs 
El bomburdfo ds Jos barcoa idpc- 

htt dCftruKÍo V8 caaes eo unr 
do íaa ciares tísldu  una ftuulUw. 
aorteíuuoátaüa.—(FabraJ

SHANGHAI, 11-—Se dice eu los 
circuios chinos, <̂ uc las batenae de 
loe fuertea de Kiang-Yin han hun
dido rccientemeote al acorazado 

poné;) <Nagato> y otro»» ciato  
liicoé nlj^ues de menor ii&poilan- 

Fw>ra.‘cia.-|-<F .)
SHANG’tAI, 11.—El portavez 

Ejéndto japonés ha deciur.ido 
a lo? periodictas quo no tiene no
ticias de la situación  ̂en Kauldu; 
donde ayer ee emprendió el ataque. 
Pr^iíwi qm» el gme«o d e  las trepe»

S* tponnwiD f̂tcoentreoD a dos ki-
raetros de )aa muralias.— (Fa-hrsu)

_________  ^  __ ar todávia parapetados. Lok Jef*>
d e rd lc U d ¿ r  duró unos'^® im estro^urle!» Ejército licúen 

InmcdLitameott autenticaniento anttfa.scls-
I dcl núblico__ ' fts y tíisfpneírtos a dejar sn vida por

a' Rerúbiieo, Ln.*) soldadss han de

ROMA, • 12.—B1 comunicado ofi
cial sobre la reunión dcl Consejo 
Fascista dice que la proi)o;d<fi6n dcl 
Uctador Italiano de doclarar la re- 

lirada Inmediata de la 8. de K. ha 
fice imrobada por aeiamucMa de 
todos Ua praneuU:.*, a  eocepción de 
D'AdmaB&^-'CFabniJ

SHANGHAI, I Z — Notldas d e i ^  
origen chino dan cuenta de que \pe‘ 
japonfótort no han logrado conquis
tar Ua poMcionc'S interiores de las 
fortaUaao de Naukln a p^sar de un 
uaito por trea lados. Lus atsquea 
ja'ponesee contra las puertas Sur y 
tute y contra Us do Yai-Fuiff han 
^ 0  recbazodos después de ean- 
l^fiestai combates.— (Fabra.)

GINZBRA, EL—Dessméi de ha-- 
berso anuncJaAo en dos aftas mtü- 
cltod de veces y por distintas cau
cas ia retirada de ItaiU de la So
ciedad de Nudooetj, boy no ha po-; 
dldo producirse en Ginebra lUnjpi- 
u& sorpresa ante la espectacular 
retirada, es '̂orada doede hoce tres 
diA  ̂ Ademas, sus relanlcmos' con 
omebra eran bastante superficia
les, pues es evidente que. por ra
zones de política gmieral, en las 
pie ha tenido que intervenir Gi- 
lebra, el gesto del Oobiomo las- 
•Jsta se vela venir. Por conslgiücu- 
..e, ia S; de N. hay que pen«u: que 
icogerá este acontecimiento, oou la 
:nayof trsmquiUdacL Partieulárracn^ 
'.e, la decisión de ttalla no c^mbia- 
’á on gran manera las rrlacloncs 
Je la S. de K. y el Qobierso lia

I I  M IL L O N E S  
DE ELE C TO R E S

para  e¡
!!>ovieí Supremo

MOSCU, IL—Mañana acudirán

.ener una conlianza'ciega en sus 
Jefes y en todos lo.v masados, por 
Tuo ellos, coa $u fe.on U causa que 
Icfendentos y .vn prepcuradón téc
nica, liénen que Jo« eond&cto- 
*09 de nuestro Ejército hacia 2a 
Tivtcrldy &a cottUra lUi íiuciuM  én-

fie daeiae». tarotóá* ea esta meo- 
b  aeraoíAaéL te i coacrle lea 

de la «rcaelAa del SCuiffte- 
.rio de ZndmárhKs de 0«em u  

7J Yoftiraaen. «m  Im  adqufoiflo 
m&vtra tcdUKtrJa de gMKSra, plan

tea la necisidad do 2a creactóft de 
^  qw  ocfctTrnDee «rta ae-
.Svtdstd, urto do Zmí máb únporiat»- 
ren y fundamenuies ce *sia. 
mentes actuales, aay  que htca’o- 
-uentar U producción basta el gra- 
áo máxirao. Lo exigen las e itc u n i- 
tandas. Lo reclaman Jai neoosida- 

do nuestro fliétrelto. B  desaiTO- 
llo do una política certera qoe dc- 

la total trara^forfuaeJón de 
todos nqitelij.s Industrias sueeptl- 
bleH. en Industria,? de guerra, e:*. 
l.vrca urgente también. Que en Li 
medida qne xmcstrss fábricas dr 
^midueeión de material ^ílco  per
dón abastecer los frentes; nuestro 
Ejéretto ae rerá ariatldo de aoueí-'W 
eieusjiuuw a t  ocunbate nace»ar<̂ ».̂  
para pQdr.r ap2«/ttar a F tobc» y tus 
îcouAire;̂  r.'tp idamente

DISCURSO m o. JETS DEL ES
TADO

&?ñor Bmbajador; Es para mi un 
.notivo cío satisfacción recibir de 
.uostraa menos las cartoa quo os 

nrxqrablis. cen los emboscados y|»cíe:Utan como embajedor do lo 
los traidores, que pueilora es-^riepúUica francesa, al mismo tlem-

■ r->o que íño hace etdrer.a de la cre- 
lencial de vuestro predocesor, mon- 
ieur Jean Herbstte. Vuestra grata 
presencia entre nosotros, señor em- 
xijaclur,. coincide cou uno de los 
.comentos n;á>í dramáticos de lá 
oistoria pacional. La subversión in- 
e rlo r^ u e , reducida a  sus propias 

fuerzas, la hacía destinada al fra
caso, ante la enórglca actitud del 
pueblo cj^paño) en defensa de su 
libertad—oe ha convertido, muy a 
pesar nuestro, oa ana perturbadón 
raropea, araoaa^adora de la paz 
genend. Ausenasu ia pas porque los 
;iuísM qoe bocea durar este con- 
filcto cccaessanoA por vtoiar, ade
más dei d*;rr«cho dcl pueblo fepa- 
óol a regirse IthremenM), a  lúosgo 
de la convivencia intornadonai, en 
:« qi>e la ^  M funda. Bn r i ^ ,  
cuando haUamoo todos d» c<mcer- var 1k pax denhncia-
loos una verdad* relativa: se sobro- 
entiendo la paz que todavía quoda 
eu Kuropa y en Mundo. De bc-

<1 ^

y

a las.urnas, a partir do Lu seis, 5)0 
miUonas de electores para €degir 
loa diputados , a) Soviet SuprenKx 
Designarán eú cada circunscrip
ción un diputado al Soviet da la

U L T I M A  H O R M

Unión y otro cJ Soviet da Jas 
cionuUdadea. Se proaonta ana can
didatura única od bkKitM bcéehe-

TAR«a KN ZARAGOZA 
FJIKNTF. D*U, ESW , lA (» wl)— 

La a-rtación ropubU/:ana ha bom- 
^Ardt*adc» ea\r% mañana algunos ob- 
í^Uvoj müUares en las Uuj>cdl»- 

do 7> ^i.\^cité u TiUofcíAa luí 
bouibocduadi) ix estación da F U -  
sx'.Mda La av.iu-ióa re-
'útúúo ha vejtxficfsdo Incu'.iOonns al 

do iu yro'fincia do Zaragytiu y 
NoroesUj ce Tcret') aerf ĵaudo boca
les al pasar, cou r«suitados hulox

DEírpT«i r>B AlLVrtR OTKVS 
aNKMTGí.vg N7^y.V 

aOLDAíX^ KSTCHAN 
T>.á 0P0UTU5Í10AD DB

rmnrrz Din- es>t«. is n m v-.
dri rturo casu jo  J;>fngicln‘

a  la AttMtta abeiuica «n ci día «is

» y l»s bravos covaba- 
jiyécruiAo Popi'lar m tttjr

aerecontodo
tientss del
t/üu m itif ic a  dh7>osiCión y dô  
sean qu.*? los oftvwca oportuni
dad de x>otíór otra vez de relieve el 
ansia de triunfo que l«u anima.
POCR D as VJCCr/3 NUjESTROS ca
zas FONHĴ  EN TOGA A LOS 

APARATOS liXL CHD¿KK 
T-MIHAÜONA. 12 (2 m.J<.-Nota 

de 1h Corcarriar*c)a Militar.
ín iáa , a las loe vigiav 

de )u o o M  ceOab4von iz  presMvia 
do. avlcsy» ñiocloeos. Aat« un po- 
ilMe ataque a  ia población civil, 
iccartm loa xircDua de alarmn y 
v/na escuadrilla Jeri so lanaó tU en- 
.-centro de los apox.4fiea enemieioo. 
loe oualee m  dieron sngakdaiumte 
a la fugo. Nu.'verucmo a Ioa dlo- 

a fiuicAouar Ua al- 
ioito ci ptiú^ru cki uua agre-

j didatura única dd bloque bcécho- 
yUta comimttfta o no, qoe siiuhoUia 

nníAu ÍadÍJiolnb|e dn paeblb euz> 
Furrido qw h  dhS ú  «tSMaocra- 

!cia tttlU»^--0^abr4kO

^ón par parbo de tros aparatas fao- 
cUeue. Loe cazas UaIcs hírietoo 
fracmjuur el intento de ú  seiárión 
f aeclato,—(PcbuftJ 
TOA AGRESION DK LOS irU' 
c u e s  PUtATAS A VALBNCaLA 

VALSiíCIA. 12 a  JzU ^ L a Sec
ción de inaurmacáóa de U  DJLCA  
ba fácliitado la signioste sota:

A las 23’3S se cô oron unes aieto 
duparos dir cañón lamkd«e ípov au 
l>axc4 de guerra fncclooo. uno de 

ecUles cayó, sin que EicUra 
en la cae» sésmro t i  d r 

ipmer&l Ferrikndix, bar* 
triada del Grao, el eual qu«dé en- 
eiiB» de ttOA caine« no predacUndo 
mks Qus el coniératcidc aothx lewi 
eofialee de alarma fuacianaMm »er> 
DuJiuente ceasQÓo de>f{/fléfl de de.*»-
»por<KÍd^ dicho buque e«a tumbo
v ssU.- ••ÜteousJ

«,1

los nroyecU] 
exnldftiaiu e 
)n enUeM

gossiirŝ ores i
VALENCIA, 11.—El próxüno'lu

nes cemenzax^ a verse en la Cárcel 
Modelo Ja vista de la causa contra 
el cx-abogado del Estado* Luu Mo- 
iero, d  ex-maxqués do San VtecBtc 
y 23 proceaadofl más, perteneclsa>-> 
tea, todos eUoa a una «cg&tiaa- 
cU¡e» talangtato descabteet»
Uuda hace algún tUo^po.

se le  nombra

cho, la paz se ha roto. los 
bres de Estado más clrciu)s;ío¿̂ ,ĵ  i 
y responsables han recon'.»f¿idó r ? 
¿n España se libra uña 
;erior no declarada; por lamo, ' 
lia más exacto decir que urge 
tableccJr la paz donde ce ^  
ourbado. La HepúbUcu aspaxiola 
sea. vivamente colaborar en la ta* 
clflcaclón general, que es el bien 
conííai do todos ios pueblos y, ¿ 
propio tiempo, zalvasuarda n\!¿ 
tro Interés nacional. Estimamos q\j» 
el buen caminó conslsis en d€.fiiaa,. 
.'lar, tanto en cl orden del d̂ rccb® 
como en el»ds las relaclORe.s pr¿  ̂
t-lcas del conflicto Interior Ce iij. 
paña, ia perturbación interuacío. 
nal que la mantiene. Cuando u 
República no tonga que do:en¿í 
ia independencia de i'>;paíia soljrí 
ol invasor y restablezca t i  impetiQ 
de ia ley en todo el pai^, renacen»

v b f lQ
clecl  ̂ señor embajador, que ia 
ütua de la liepúbllca aneé lu; 
:'.si>ectcs del problema es uíí:*ict v ■ 
Presenta el primei*o un ‘pueidc ar.;-; 
;ia2a4o en su independencia. Krc-*;- 
te al segundo represc*ula¿uos ua- 
rérimen conu-a el que se ha levan- 
vtdo ea armas una parte cc iiu 
Ciudadanos. Para nosotros, p":̂  , 
Ñiiropa entera, él primer aspî v) 
Á0 la cuestión es el má.s grave, :q 
•uU-o los mares, tíominanslo íüsi;-' 

\iAS ds las rutas máa lmportoi:;<̂  
territorio español, por .su po.jlcit*ü 
leí Mundo, ha sido dcmaaiad?..s ve
os, en el curso de la liistmia, ccto 

Je los conqquistadores, razón \ .x  
¡uc loj destinos de Europa se Jifü)
.< entilado qtlras tantas veces cu 
nuestro pais. Tenemos 1?. convic
ción de que ahora sucede así ris 
nuevo. La indomable enugía coa 
lue mis conipatriotas soportan l‘-a 
pruebas a que están sometidos y a 
las cuales hubéls dedicado, envre^ 
tro discurso, unas palabras de uíce-' 
luo^u odniLráción, que agradaico 
muy do veras, procedo on gran ĵ ht- 
te <le osa precisión: que al deíce- 
ilcr la República, es decir, un ré
gimen nacional de libertad, deí-/.- 
den también algo más: un priud-, 
pío de valor uuUersu.1. Kinyam co-' 
razón español es Inscrt^blc ix !& 
grandeza histórica, El Gobierno éi- 
pañol nunca ha p!*etendJudo nt 
ocfdo que este cor.üicco se ajrzve. 
Nunca ha procuiaao asocltu* fotpj- 
na al interés naclcnal de cifoi 
pueblos, que respeta como cosa 
;rada, Igual que nosfrtros detes- 
raos ver respetado el nucs .̂ro. 21 
Gobierno ha querido siempre Que 
•fi conflicto intcrn.o de nuestro p.*Î  
se Uoüte y se aísle, pero no úeM 
entenderse que la (Ufihnltarióii y el 
.^ainiento del coriflícto ei.*paftcl 
slgalllque la depredación del espí
ritu do conquista y U viohación cíe 
las leyes rntermacionaies, algo cir- 
ounscrlio a  España co2i tal de que' 
no se e.xtíentía a otros países,. J4ní 
luc tampoco en Eapaila esta de
predación y violencia subsi:;ta. CW- 
cosa no sería alelar el confiieto, si- 
ao mfintonerlo. No se pretende qu* 
a la violencia ae oponga la vlâ nw 
fl.a, «Ino el Derecho. ToJ es e¡ eípl* 
•:ltu de las invocarianes qvs el Q> 
blemo español ha venido haclw»é* 
en iwto» tiempofl de universal ofn.v 
coción. Invoca loa prlrjcipioe de U- 
bprtad, do respeto y :tA-
cicnal y el derecho de los u'jfUlo* 
ü diaponer do si nñemos. Ruede j'** 
reeer excetívo* candor.

Nofiotroí i»orri£tlnio5 w  creer qî  
al InvocwLr» no a* dicen palabñd 
vinaa, aun.Tue la brutr.bdr'.d 
ctfmte lo nlegme. Su ríder no 
pande de (ixia .e.stón apoy.'idos^  ̂
no por cscui'.dras ríodí'rcs '̂?.' ^  
nuestra creen;:ia 'parfirijisiiv:’ 
mayor parte de los pueblos cívíB' 
¿atíos oue sólo desean t.*T.b5jer I 
olden pan y nu>y slngtiiánuer.t** 
{Wrtlólpa en esa croenria vuc?’̂  
pueblo, de cuyos ser.timicritos ct’»^ 
inspirador de vuestra 
.laWaU hecho una mlrión.

Afortujiadamentc c:; ad, no ts» 
sólo porque tales sentí rolen tos 
lén en las bases tíe nuestra olv^ 
-.ación común, sino por las 
bles clrcuaf¡tajQcla$* de quo vucjlj 
Unstre nación supo aallr victorií^ 
on defensa de su tnteqrrldad y ,, 
iiu libertad, IndiHcatJblerncntc ^  
vía a Je vigencia de aquellos prí*^ j 
b»o&. Con este ájürao, él Ocblw^ .í 
español, además del respeto a ny*\ 
^ra soberanía, a  nuestras IrJ-K'iü 
clones ropubllcanaíf ^ a ia

, , > . I poJiUca de todos ciudadanos ^
m^niSífO SWl C2 n©rí! siempreJ - l   ̂ uartltíiuar «n cualnnlfir

BARCELONA, «(>aco-
ta> pribUca do» decretoa admitien
do, respectJvanvcnte, la dimisión ái 
nrinlatro de Justicia y al Subsecre- 
tario del mismo ckpartaokento duit 
Manad li-ujo 7  31. Iilsrlauo Ansó. 
Ftff otro decreto m  mimbra minis
tro rdn cartsra a D. ££ancd Irojo, 
y urfeiatre d a  Jostkia a O. MarU-

FederaeSésB d© ISes-
de España

Teiitlrá lugar el dí.  ̂ 18 del corrieute eai
Yalm cla *

Grita juiatisié infantil en el ideal
nOT, A M S  rtNCK tfíZ lA  W*«A 'A OSAN WATINRK OCyAXXIU 
OCHO CRECJOaAS F«UCULA£. !f ‘0 5 : ’ ACDD/D YODOS. CON 
ruaCSTlíA AfOWTACTON l*onAA>í TEWrra JUtiDDTRH y K̂ ULCKfi 

LOS MUBSffAMOS X LOS S:tACUA2>05

L©iArL©b imSijEslatá les ,nC,u IJtuca; g.o b. g,s

participar en cualquier e s u - , 
tolectivo para la restauración y ̂  
riüansamleuto dcl orden 
olonal. Vuoatros augurtas de P£
■lue aseguran a los españoles 1^^ 
.vjrldad, me coamuevom 
xttidad me conntueven. 
verlos confirmAdos. Eso s&rá 1* v  E  
de la República que no puede 
jarae en el camino itíngúa 
Al autoridad. JJhrt de lagcr«»^  
^nctraños, loa cupeñclss wntudr^ 
ooosUntsmente sus dlsócttfla^Jf 
{MS de 1a Hepúhhca, como 
fión política de on alstera» ».
bsrtad y di Jus»bda oryfial. ^  >■ 
ijtmháfai osM- pex wpañola, 
nal. NSbdle lo entlcada aquí A® 
'rvnMíeK. En cuanto caJlvn 
OM. si imebló español, 
vódo A ¿1 ejcTcirio dü «us dere^^  ̂
jara convocado a exprwar *(U ¿e 
.untad. Lo que decida babr> 
respetarse. Fuede ostar

Bocibixjador, de que en M 
'TU y en la p.iv h'iJUvréfv 
.ítros, además de arrí‘i^  
iJmpatlzs hacia 
uigjür ToiuntHd pur wwte 
r̂ iaKBo pora fodJttaros oJ 
da vuestra funrióa «n la. 
hdagro ccmoelmicAYo quu ^d*/i  
del tarácu r de mte«tro -1
au genio peculiex. os *
¡pmsñvanmU  el camiilo.

Acepte, wrilor EmlMjadcr, ud 
dial beanvunida y t i n*t/> muy 
caro  que fonnuNo por la 
prospexfdud de

.V- í  -


